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Noiínas deeconomia£0-
raIn obse:rvadas",�no ano,
findo pela adriiiliistra-

".", .. I' d L I 'çao m.u·nlClpa _",e:",,>,,'OU e
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104 6Qúdel
I é a malor riqueza I

.. - --------------

-----:--: -:---:----.-.-.. I SIL�n[1O [OnTRAPRODO[fnU •
A magnífic'a Iniciativa do' Na mitologia, Vénus é a •

I deusa do amor. Dai a pala- I
Cas.·no-Hotel de Q t

,.

•
'Ora ¥.'lIenérea»paraqualificar

Ua r e I ra a/gu,!,as das doenças que se •
• relacIonam com o sexo. Se, no
passado,por uma errada com- •

• preensão de pudicicia, houve
•quem propugnasse silêncio

• em torne desses males, hoje, •
•

qualquer manifestação nesse
sentido seria profla de igno- •

•
rância ou falla de compreen-

,

são de um dos mais impor- •
I tantes prohlemas médico-so-

•ciais da actualidade.

• Procare col,,"orar aa la. •
• ta aanitári., contr... Idoeaç.a "eaereaa.
......_.._..-...JJ

Estranhos embaraços à o Municipio d,e, Tavira, a

trueãada ',d·' ,braços com dificuldades,
cons ruçao O aprova o cobrará no próximo tÓo o

o abandono em hotel de Armação de .' ·

t ti t b 1- h
ques�encontr�.a Pera. onde se projecta Impos' O ·ue '�l--:��.:

O
esta�ao ferrovla- , TA.L como 0- da Câmara de Faro, o re�a,tói� ���_.!j.ra Muníctpal.,. ed.·f.·car m novo esta ,ge Tavira é minucioso, circunstanciando com" anoia de numeros

ria da capi:tal da U - a actividade municipal no ano findo. �ão é u
.' 'cument? optimista

, pois os recursos fínanceiros do Mu-

Província b'elecime'nto .hoteleiro :c���� ����C�Pi�� �����v����li�:�
._

, muito precarIOS.
O documento o, diz: «Continua

-mos a ter -de enf,r,entaF;".0S�jnúme
ros problemas gu� �!!e'�!!-,�param
quer sõmente e-g,m.ilJl.:J;JlQSsas dota

ções orçamentài�::!¡r�l�!<fazendQ "om
elas face às compartícípações 9.Q.;
Estado. Se não conseguírmos ,'.au�
mentar os nossos rendil!leI_Ífói '-t�;:�
remos que assístír, ainda El4e.çg�
mágoa, à perda das verbas, preve-

� .
pOR este andar .ainda nos hão-de

alcunhar de órgão a'wtiferro
viário. E é injusto tal possívél
apodo porque temos pelos cami
nhos de ferro a maior simpatia e

reconhecemos os grandes e inesti
máveis serviços que a, viação fer
roviária presta à Humanidade. PJ
ctaro que a prestabilidade de tais

serviços depende da, régularidade,
disciplina e comodidade da execu

ção ão« mesmos. Quando eles n/io
obedecem a estas normas a sua

prestabilidade pode descambar em

imprestabilidade. Não será bem o

caso de que nos vamos ocupar: não
será imprestabilidade total mas é,
inoontrouereamente, uma manifes
tação de desleixo que não tem ate
nuantes.
Queremos referir-nos, com a cal

ma que nos é possível, ao aban
dono a que está votada a estação
do caminho de ferro de Faro. Não
sabemos se a ç. P. já reparou-tan
tos são os seus afaeereet - que
Faro é a capital do Algarve, o que
julgamos significar qualquer coisa
nos domínios da administração pú
blica, da economia� da política e

no prestígio da Província.
Ora sendo assim, porque é assim,

como se compreende o desleixo a

que \ está votada' a 'Sua estação?
Na «gare» há uma única lâmpada
e muito jraoalhota de luminosida
de. No átrio, a que exoTbitante
mente se chama sala de espera de'
3." classe, há quatro globos mas

apenas dois se dão ao incómodo
d? i1'radiar uma luz tão parcimo
mosa que dificilmente se consegue
ler um jornal. E quanto à sala de
espera de 1.·, essa não tem lâm
pada nenhuma! Bem, dispõe de
uns bancos para se passar pelas
brazas! E é toda a luminosidade
que nos oferece a estação do ca-

ARMAÇAO DE PERA - São de

grande utilidade para o desenvol
vimento urbane, turístico e para a

economia desta terra as obras em

curso e as projectadas para breve,
tais como: o alinhamento recto da
Avenida Beira-Mar e seu alcatroa
mento; a reparação e alcatroamen
to da estrada Armação de Pera
-Porches; a auto-estrada Alcanta-,
rilha-Armação de Pera e as aber
turas de novos arruamentos. Estes,
melhoramentos têm despertado
grande interesse não só em portu
gueses

-

cpmo também em estran-.

geiros que vêm aqui todos os dias
em grande número no desejo de

adquirirem terrenos para constru

ções. Uma das obras de maior pro
jecção é' sem dúvida alguma a ca

nalizaçãó de águas para o abaste
cimento desta terra cujos traba

lhos, muito embora morosos, vão
continuando. Bom seria que o me

lhoramento se realizasse o mais'
breve possível, não só pelo mau
estado em que se encontram as

ruas, dificultando o trânsito, como

também pela falta de água pois'

8.870.400 contos rendeu

o turismo o ano passa
do à Espanha

Todos sabem" ou pelo menos

julgamos que todos devam saber,
que o turismo representa para al

guns países uma das maiores fon
tes de riqueza. Pelo menos isso se

verifica na vízínha Espanha. O

ano passado obteve,' ela do turismo
o equivalente a 8.870.400 contos,
que utilizou para ajudar a equílí
brar a balança do comércio ex

terno,

(Oonclui na 4,0, página)

._. __ .. _._....�._...

HOMENAGEM
AO SR. DR. JORGE CORREIA..-.� ...

Visado pela delegação
de Oensura BlOR iniciativa das Juntas de Fre

V guesia e da comíssão da U.
N. do concelho de Tavira, realiza
-se hoje no Hotel Vasco da Gama,
na praía de Monte Gordo, um ban

quete de homenagem ao sr. dr.

Jorge Augusto Correia, comemora
tivo do 2.· aniversário da sua in
vestidura no cargo de presidente
da Câmara Municipal daquele con
celho e ainda para lhe agradecer
o esforço despendído , no progresso
�e Tavi,ra, Estão inscritas nume
rosas personalidades e presídírá il.
festa o sr. dr. António Baptista
Coelho, governador civil.

..... __ _ _ _.�._ __ ._ .

liO ATUM6) A VIDA

Raciocínios- que conduzem ao

estabeleoímento da hipótese(Oonclui' na 6.· página)
,

\

pelo capltão-de-mar-e-Iluerra
JOSÉ SALVADOR MBNDES

-
,

.... _ -�. __ __ .- .

(Oonclui na 8.· página) '\'f1\GO o luqar de director ...geral
dos Seruíços Hidráulicos pela

'nomeação para o alto cargo de
snbsecretârlo do Fomento Ultra ...

marino do sr. eng. l'lanuel Rafael
1\maro da Costa, foi .nomeado para

interinamente o

preencher o sr.

eng. 1\rmando
da Palma Car...
los, director dos
Ser\7iços de
1\pro\7e ita men ...

tos Hidráulicos,
cargo que tem
desempenhado
com alta compe ..

tênclaedeooção.
O sr. eng. Pal ...

ma Carlos é de
ascendência al"
gar\7ia e este, in ..

dependentemen ..

te de muitos ou ..

tros, o m o tí c o
p rf nlc

í

p a l por
Eng. lImando da Palma Carlos que nos regozi ...

[amos com a'sna
nomeação. Diplomado, desde 1935,

{Oonclui na 8.° pdgina}

(Oonclui na 6.· pdgina)

................ � ...

FESTA OE' HOM·ENAC,EM
A HERCULANO HERDADE

BlESUMINDO, de tudo quanto
� precedentemente ficou expos
to, se presume:
a) - que o atum corre do do

micílio de Inverno .para a área
de postura ou desova (corrida de
«direito» ) e destà para aquele
«habitat» (corrída de «revés» ),
com a orientação aproximada, e

respectivamente Oeste - Leste e

Leste-Oeste;
b) - que é O Sol, no acto do seu

nascimento e ocaso no seio das

águas do mar, o elemento que fa
culta instantâneamente ao instin
to natural do atum, não só a orien

tação das corridas a empreender,
senão, também, e em devido tem
po, as correspondentes lentas e

sucessivas variações dessas corri
das, respectivamente para os lados
do Norte e Sul, por força do fenó-

-

-4 Assocíação dos Bombeiros Voluntários de
A Faro (Cruz Lusa) festejou no domingo o vi

gésimo aniversário- da posse do comandante do

corpo-activo, sr. Herculano da Silveira Herdade.
As 15 horas, os voluntários farenses com os

seus camaradas das corporações de Vila Real de
Santo António, Tavira, Olhão, Alportel, Faro

(Municipais), Silves e Portimão, graduados, pra
ças e viaturas, formaram em parada, no largo
fronteiro à sede da Cruz Lusa. O delegado do sr.

governador civil do distrito, acompanhado pelo
homenageado, passou revista à formatura e em

seguida, no salão nobre da simpática associação,
realizou-se uma sessão SOlene, presidida pelo sr.

Herculano da Silveira Heidade
dr. JOS? Ascenso, que representou o s;. govern�-dor CiVIl. Ladearam-no os srs. dr. Gordmho Morei

ra, presidente da Câmara Municipal
de Faro, dr. JQsé do Nascimento,
presidente da Junta Geral do Dis-
trito, Moura e Silva, presidente da III) OLHÃO E O SEU FUTU�OLiga dos Bombeiros Portugueses,
que se deslocou de Lisboa especial
mente e Herculano Herdade. Pre
sentes também os srs. major Car
los Loureiro, comandante distrital
da P. S. P. e capitão Mário Carmo,
comandante dos Bombeiros Muni-
cipais de Faro, os comandantes

- - - - --. - - - - - - - - - - • - t por MANUEL DÓMINGOS TERRAMOTO

d a s corporações representadas,

, .

Está a esíudar-sa a reaber
tura da Creche-Jardim Nos

sa Senhora de Fátima

Eng. Armand-o
da Palma earios

Informam-nos superiormente de
que está a ser estudada com o
maior interesse a reabertura da
Creche-Jardim Nossa Senhora de
Fátima que tão úteis serviços tem
prestado às famílias pobres de
Far').
Sobre o assunto conferenciaram

com o sr. ministro da Saúde e
Assistência o director-geral da
Assistência, sr. dr. Agostinho Pi
res, antigo governador civil do
nosso distrito. Esperamos que den
tro de dias a prestante instituição
volte a reabrir as suas portas.

............ _ _-. __ .. _ __ .. __ ..

SECTOR CITADINO
RACIONAMENTO
CULTURAL

5 Apesar da vila não dispor de
um órgão de Imprensa priva

tivo, veríríca-se com satisfação que
nem por isso deixam de vir a lume
os pontos de vista dos olhanenses,
sobre os problemas locais, e com
uma continuidade que é certeza do

HÃ dias veio-nos pa�ar às mãos
interesse' civico que os habitantes

U
•

t dé' d l'
nutrem pela sua municipalidade.m Jorna aca mwo o tceu S

de Faro. Dada a, escassez de tais
e analisarmos grande parte do que

manifestações culturais, recebemo-
se escreve, verificamos que os

-lo com o alvoroço e a satisfação'
a s s unt o s versados apresentam
grande número de pontos de vista

quase infantil de quem possui um perfilhados por vários individuos, o
objecto do seu àgrado. Folheá-lo que vem confirmar a grande co
e lê-lo foi obra de um momento.
Momento triste da nossa vida!
Quem conheceu esta Academia,
pobre de instalações, pobre de re

cursos, mesmo pobre de frequência,
mas muito rica de intelectualida
de e de iniciativas, não pode dei
xar de sentir tristeza perante a

decadência, a improdutividade sen

sível, do primeiro estabelecimento
secundário da Provincia!
Se m,erecem louvor as boas von

tades que elaboraram o tal «Cama
rada», merece compaixão a mãe
que tal filho teve. Tão anémico e

aleijadinho, é bem o símbolo de
uma «Academia falida», como nele
próprio se diz. Que poderá efec
tivamente dizer-se de uma Aca
demia sem orfeão, sem tuna, sem

associação académica, sem jornais,
sem as mais rudimentares mani
festações de cultura?

(Oonelui na 8.· pdgina)

(Oonclui na 4." pdg!na)

(Oonclui na 6.· pdgina)

DENTRO do âmbito da Opera-
ção Algarve-Turismo vamos

contar - pelo menos todos o espe
ram e a Província exige-o - com

mais uma valiosa unidade hotelei
ra de' concepção bastante original.
Referimo-nos ao Casino-Hotel de
Quarteira, da, iniciativa da Socie
dade de Empreendimentos Turísti
cos desta praia, à frente da qual
e com grande entusiasmo se en

contra o louletano sr. eng. Lagi
nha Serafim. O anteprojecto foi
já entregue ao sr. presidente da

Câmara Municipal de Loulé que
prometeu todo o interesse do Mu

nicípio no sentido de ser aprovada
e comparticipada pelo fundo de
Turislp.o a valiosa obra que tanto
valorizará não só Quarteira como

todo o turismo algarvio.
A obra, de concepção sóbria e

tendo em vista servir o turista mé

dio, importará em cerca de 17.500
contos e compreende um conjunto
composto por um grupo de 17

apartamentos em rés-do-chão (ca-
(Oonclui na 8.· pagina)

A '.ivota é ama .ve aim"ática. Como vive a� litor.l é am páa.
aaro 'maria!.eiro, portaato camarada do peacador caja "ida em
eert.a ._ L ·1· • I

'

ocaa.oea, ..ac. da, asa.aa aado.l!.e a presença do pei;;re.Belo d S·l d
'

.. • Va aarpreen ea com a aaa o"iectiva am. deataa ele,an.tea .vea, oiereceado.l!.e como lando do aea voo plaaado am céu
lIbaravil!.oao. E talvez aem o penaar ii;;roa ama eneaat.dora i�a.
:,em da "orda de á'aa.

2,5 FEV.19111

Náo aoa parece deaenltr�f..dili
este "edido 'lae, Ga)' Laroe!.e
.c.". de .present.r ao' in�e
reaae d.a aeà!.oraa. E' elD 'lá.
verlDel!.o e coiiÍo ,';'apr�ci. "e.
l. im.ltelD' à "iaí.� ia:ll: - "la.áo
ciatado 'eo;" eoaro preto. COlD.
plet. o prepare o, c!.apéa "c;cua
• a". deacaida.

-

A41IO relafóri�, da Câmara Muni
W cípal

:"
dé - Loulé- 'apresentado

ao Conselho Municipal pelo respec
tivo presidente, sr. F'rancísco Guer
reiro Barros, põe-se em evidência
que se observaram, os mais rigoro
sos princípios de economia. O total
das receitas, incluindo o saldo de
1959, foi de 9.951.946$80, subindo
as despesas a 8.228.895$30, pelo
'que passou para a gerência deste
ano o .saldo de 1.723.051$50. Das
receitas destacam-se as ordinárias,
que são a bàse primária da admí
nistração, com- o montante de ,

4.155.247$10, contra' 3.586.905$60
em 1959. Houve, portanto, um

acréscimo de 568.312$50. A primei
ra vista estes números impressio
nam, mas deve-se esclarecer que
neles está compreendido o produto
da derrama, cobrada pela primeira
vez, no montante de 244.155$70,
de carácter transitório e consigna
do ao pagamento de dívidas de ori
gem assistencial. Assim, o cálculo
seguro do acréscimo desta espécie
de receitas confina-se a 32ji.156$80,

- (Oom¡lui na 8.. pdgina)



2 JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
CE· FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

O
«Diário de Lisboa», numa lúcida análise do problema
algarvio (que transcrevemos, na íntegra, no penúltimo
número do nosso jornal) focava há dias o momento

de viragem que a Província atravessa� ocaso de uma madra
ça imobilidade no que toca ao aproveitamento das suas rique
zas turísticas, nascente de uma nova era que vigorosamente
impulsionará o seu aformo-e, _. . _.

seamento e nível económico. �m relação com a .s�� ímportâncía,
com as suas possíbtlídades, com oFocando tal surto . de p::o- nome de que desfruta. A capital

gresso, apontava aquele or- não pode deixar de competir papel
gão da Imprensa lisboeta a 'de prímeíríssíma evidência.

.

importância básica de dois ,¡ E estara ela, neste momento, �
.. , altura de o desempenhar? El eVI-

melhoramentos, indispensá- ,dente que não.
, veIS para que o Algarve possa El certo que a cidade se tem de-
realmente atingir o ponto alto de senvolvído, e mesmo embelezado,
projecção ao seu alcance: o aero- o que já. aqui por mais de uma vez

porto e a ponte se bre o Guadiana. acentuámos, É certi que em pavi-
Estamos à beira da concretiza- mentações, electrífíoação e proble

ção do primeiro e os poderes pú- mas congéneres sé tem andado pa
blicos -não deixarão, por certo, de 'ra a frente, e bem, El certo que há
volver, a atenção para o assunto larga melhoria de há uns tempos
do segundo, num futuro que ape- para cá, o que não quer dizer que
tecemos breve. .não haja ainda muitíssima coisa
Ora, a Província já vive um mo- a pedir reforma. Mas não é o caso.

mento eufórico de azáfama e ape- 'Estamos lançados no turismo, e

trechamento. Prepara-se, Retoca- quando se faJa em turismo fica no
-se, Vibra no entusiasmo novo de ar a questão dos alojamentos.
alindar-se como donzela que vai 'Ora, em Faro. temos ... meio ho
� enfim - fazer a sua apresen- tel. Como se sabe, a questão do
tação à socíedade. A Operação Al- Hotel Aliança continua estranha
garv.e-Turismo, desencadeada em 'mente enredada e só metade fun
momento histórico, aí vai, em mar- clona, Ora esta nossa «fracção ho
cha triunfante. Com as duas im- teleíra», para além do seu bom ni
portantes obras a que alude o vel. e do normal agrado dos seus

«Diário de Lisboa», pelas quais, serviços, é absolutamente ínsufí
aliás, e 'nosso jornal há muito se ciente. Das pensões, que também
vem batendo, o turismo algarvio não são muitas, a maioria queda
.atíngtrã a maturidade. Não é dífí- -se pela modéstia, não dispondo no

cii .adívínhar que numerosos visi- seu conjunto de suficiência de aco

tantes nacionais e estrangeiros modações para solucionar uma re

aqui afluirão, não apenas nos me- gular ofensiva turística.
ses estivais mas durante todo o Restaurantes? Escassos e aca

ano, já que o turismo hibernal é nhados. Ainda no último domingo
coisa que não transcende a ameni- de Entrudo tivemos ocasião de ver

dade deste clima. Por toda a par- grupos de forasteiros aguardando
te, ie Sagres a Vila Real de Santo pacientemente à porta dos restau
António, se dá conta deste ímpul- rantes repletos' uma .mesa vaga
so de, apetrechamento, desta zelo- para 'jantar. 'Vamos ter mais tu-
sa <):H¡" ação para corresponder ristas. Teremos mais restaurán-
ao

.

que se aguarda. tes ... ou mais ,grupos à espera?
E �. Cremos que a iniciativa privada
,Que': ís não seja pela simples não, deixará de aproveitar, ciosa-

1\azão de '�E' a cabeça administra- mente, as largas possibilidades que
tiva do .díSt't-ito, Faro será, natu- lhe oferece a verdadeira indústria
ralrnente, po¡j;j;ct quase obrigatório do Algarve. Se tal não acontecer não
da visita dos turistas que vêm de poderão os poderes públicos deixar
longada conhecer fi Algarve. Aqui de' tornar as rédeas do problema.
à sua responsabílídade. A respon- O Muriícípío .já deu um sinal da
sabílídade de ser a capital condigna sua decisão construindo a esplana
de uma provincia que se valoriza da que, serve a 'prata de Faro. Se
em ritmo acelerado, .de ser a. oída- não houver interesse de particula
de maior deste pequeno cantinho 'res que a tal se afoitem, sugere-se
que arregaçou as mangas e' deitou agora à edilidade a construção de
braços à faina de desbravamento um amplo restaurante de caracte
que se impunha. A quota-parte de risticas regionais. El que se fala
cada localidade nesta campanha tanto do aeroporto de Faro sem se

turistica do Algarve �stará sempre ter esmiuçado bem onde é que I!e

dá de comer às pessoas que lá de
----------- sembarquem ... E a' outras, antes

dessas.

Muito, muito mais terá que ser

feito. «Se não ... não!» Não terá
a cidade acompanhado, como. lhe
cumpre, o esforço de valorização
:da Provincia, nem estará à altura

Ylla riCIal do Santo Antlmlv de uma responsabilidade que passa

de 16 a 22 de Fevereiro a ser maior: a responsabilidade de
ser capital do Algarve.

ENTRADOS: Italiano «Framan, '

de 500 ton., de Leixões, com carga ,--------------
em trânsito; português «Maria
Ghristina», de 549 ton .. de Lisboa,
vazio; alemão «Mariaeck» de 1.294
,ton., com folha de £landres, de Ro
terdão; português eMira Terru,
de 563 ton., de Lisboa, vazio.

.

SAíDOS: «Framan, coIn' corti
ça, conservas, amêndoas e rolhas
de cortiça,' para Marselha, Génova,
Savona e'Livorno; «Maria Christi
ná'í�: éóm . minério; 'para Lisboa;
«Mai'iaeclh, com', cortiça 'e censer-

vas, pará, HámblIl'gó_:",
'

,

, Em ',� estado de novo, ,um
motor,: «Bamford» diesel de
'5 CV e dua's' cordas de nora

em· ara:i:ne, .àrqueadas. Tra
·t·ar com. lósé dos Santos'
Brás oU: Sebastião de Lima
,- Cón¿éição (Tavira)•.

,

\. ' ."
.
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Pintor Joaqaim RebocLo

Encontra-se em Madrid, onde foi
visitar a exposição de Velâeques, o
consagrado pintor nosso compro
vinciano Joaquim Rebocho,

Escritor Ant6nio Qaadros
Passou por Vila Real de Santo

António, com destino a Málaga, on
de foi assistir ao 4.0 Congresso In
ternacional. de Cooperação Tntelea
tual do Instituto de Cultura Hispâ
nica, organisado pela Cidade Uni
uersitâria de Madrid, por motivo do
3. o centenário da morte de Vetas
ques, o escritor sr, António Qua
dros, inspector das Bibliotecas da
Fundação Caiouste Gulbenkian.

Fim de carso

Na Faculdade de Medicina de Lis
boa conc/uiu a sua formatura com
a classificação máxima de 20 valo
res, a nossa comprouinciana, sr»
dr» Maria José Caracol Mascare
nhas, filha da sr» D. Maria José
Caracol Mascarenhas e do sr. foão
Carlos de A/aide Mascarenhas, de
Portimão.

'

Partida. e cLeãadas

Acompanhado de sua esposa, pas
sou alguns dias em Monte Gordo,
hospedado no Hotel Vasco da Ga
ma, o nosso comprooinciano e ami
go sr, dr, Humberto José Pacheco.
= Com curta demora, esteue em Vi
la Real de Santo António, acompa
nhado de sua esposa, o nosso assi
nante em Lisboa sr. João Baptista
Brito.

-

= Por motivo de transferência, fi
xou residência em Beja o nosso
assinante sr. Manuel Madeira Ro
drigues, funcionãrio do Banco Na
cional Uttramarino,
= Esteve em Faro, com sua esposa,
o nosso assinante em Lisboa sr,
Herculano de Sousa Leiria,
= De visita a seu filho, seguiu para
'Lisboa a sr,« D. Maria da Encar
nação Costa Mercês.
= Com curta demora, esteoe em Lis
boa o nosso comprooinciano e assi
nante sr, Fernando Rogenes Peres,
funcionário do aeroporto de Santa
Maria.
= Acompanhado de sua esposa, está
passando as férias em Quetu» o

nosso assinante sr, António Peres
Correia, gerente da Fábrica Tenôrio,
em Vila Real de Santo António.

Casa_entos

Gente n01'a

NYLON, flOS E CABOS

plástico e cortiça, ,fios, . redes
nylon, cato, etc.

Descontos aos revendedores - Apartado
2309 - Lisboa-2.

Messines e o abas
-------

I!
tecimento de água
S. BARTOLOMEU DE MESSI

NES - No sitio da Carrasqueira,
Talhões de terreno para

desta freguesia, prosseguem, com
.

b I I bons resultados, .os trabalhos de
construção ur,. ana em oca sondagem de água para o abàsteCi-
autorizado no sítio das Hor- mento público domiciliário, a caña

tas, a pouca distância de Vi- liz.ar para esta localidade, melho

la Real de Santo António. ramento ansiosamente aguarda-
I f R d

.

d I do, pois realmente é aqui, irri�n orma-se na e acção es' tante e prejudicial ,a falta de água
te jornal.

.

a tempo e hor.as, apesar de
sair talvez a mai$ de 30$00 o metro

! cúbico a distribuída p�los clássicos
aguadeiros, que pá-rca tal se ahàste
cem pelo sistema de tir!l<la a baldes.
Estrada em deplorável estado�

Pedreiras, extenso e populoso 'sítio
desta freguesia com razoável nú
mero de fogos e habitantes, foi es
quecido quanto à iluminação eléc
trica, pois a linha de alta tensão
podia ter passado de forma a que
ali chegasse tal melhoramento.
O estado da estrada que o liga

à sede da freguesia, nas épocas in
vernosas é tão mau que um sapa
teiro, lá residente, não pode condu
zir os materiais da estação do ca

minho de ferro para Il sua oficina,
porque a estrada não permite a

passagem de carros vazios e muito
menos carregados com os referi
dos materiais I
Existe em Pedreiras um lagar

cujo proprietário resolv,eu tirar de
lá o azeite da sua fabricação, com
um tractor que alugou, mas aca
bou por ter que alugar'outro 'tractor
mais possante, para desatascar Q

primeiro. Há também proprietá
rios que muram as .suas teTras con

finantes com a estrada, destruindo
o povo esses muros ou valados pa
ra passar ali, por motivo de a es

trada estar intransitável. Os fune
rais têm de passar por qualquer
parte menos pela estrada e a po
pulação vive na esperança de apa
recerem invernos em que o estado
da estrada seja melhor, o qJle se

supõe virá a ser possível. - C.

de
Bóias de
algodão e

do Il a illi dCl fovorolro

Tavira

Artes diversas. . . 210.838$00

Na capela da fortaleea de Santa
Catarina, na Praia da Rocha, rea
lisou-se o casamento da sr» D. Adê
lia do Nascimento Dias com o in
dustrial de Portimão, sr. Filipe da
Giôria. Grade. APadrinharam o

acto, por parte da noiva, a sr» D.
Ilda Graça Eugénio de Almeida e

seu marido, sr. José Eugénio de Al
meida 'e, por parte, do noivo, o sr.
António Ruivo júnior e sua esposa,
sr.a D. Gracinda Lombo Rúivo.
Foi servido um copo-d'água no ca
sino de Armação de Pera.
= Em Armação d� Pera celebrou-se
o casamento da sr.a D. Maria José
Correia, filha da sr.a D. Maria da ,-----------------

I Conceição Correia e do sr'- jasé da

p R ÉD IO _ vrNor_cr:Silva Reis, com o sr. Manuel do .

I: I: JI:Carmo Gonçalves, comerciante, fi"
lho da sr.a D. Irene dos Santos
Gonçalves e do sr. João do Carmo

, Gonçalves. Apadrinharam o acto,
por pgrte da noiva, o sr.-atferes Pa
,tricio José dos Santos e esposa, sr.a
D. Alice' Ubalde dos Reis Duarte, e,
por, parte do noivo, seu irmão sr.

Eduardo do Carmo Gonçalves.

IsaLeI Rodrigues
Couraça Graça

AfiRAOmMEnTO E MmA DE 30.0 DIA
Saa lam ilia agradece a todas

as pe.soas qae directamente Da

por escrito _ani/estaram o sea

pe.ar. "em co_o àq�elas qae se

incorporara_ no '/a.neral aco�·

paÍllliaiido�� à última _orada. e

particip" qae na seg��Ja./eira.
pelas '10 Loras. iia igreia de Vil:'
Real 'de Santo António. será ce.
lebrada _issa d� sa/rágio por
saa al_a.

Em Vila Real de Santo António,
num quarto particular do Hospital
Marquês de Pombal teve o seu bom
sucesso, danda à lus um menino, a
sr» D. Maria del Cármen Domin
gues Ramires Colaço Fernandes,
esposa do sr. dr, José de Sequeira
Colaço Fernandes e filha do indus-
trial sr, João Cumbrera Ramires.
= No Hospital Royal Victory, em
,Montreal (Canadá) deu à IUlium me
nino a sr» D. Donatila da Concei
ção Jesus Gonçalves Nobre, aasada
.com o nosso comprovinciano sr,

''Joaquim Manuel Gonçalves Nobre.
; O mófijo recebeu o nome de Peter.

-, Emanuel e foram seus padrinhos os

tios residentes em Hauterioe, sr. Jo
sé Gonçalves Nobre e esposa, sr» D.
Helena Inocêncio Nobre.

,

Doente

Tem passado bastante incomoda
da de saúde a nossa comprooincia
na sr» D. Maria Madalena Fon
seca, residente em Lisboa.

Arfur da Rosa Botequil�a
AGRADECIMENTO
Sua família, impossibilitada de

agradecer às pessoas que di
rectamente ou por escrito mani
festaram o seu pesar, bem como

qquelas ,que se incorporaram
no funeral, vem. por· este meio,
manifestar a todos o seu graneie
reeenheelæente.

'

'Juí�es das eomareas

do Algarve
Por transferência, a seu pedido,

da comarca de Faro 'para a de
Ovar e da de Vila Real de Santo
António para a de Arraiolos, dos
srs. drs. Alberto Gomes Senra Mal
gueiro e Vitor Manuel Leite Mar
reiros, respectivamente, juizes de
2.a e 3.a classe, foram colocados
em Faro e Vila Real de Santo Au
tónio os juizes de 2.a e 3.a classe,
respectivamente, srs. drs. Claúdio
César Veiga da Gama Vieira e

Joaquim Augusto Valente Can
tante.

n M'anar�n�a! �a[��m
MÉDICO-ESPECIALISTA
Doenças do Coração

Ex-interno do Serviço de Cardío
logi'a do Hospital de Santa Maria

Consultas das 15 às 19 horas

T. Ivens, 3-t.o-FARO

VENDE-SE

Santa L.. u zla

IlnUIIIU
SOBRE AUTOMÓVEIS
Empresto nas melhores con

dições. Não deixe de con

.sultar A GLOBAL, Rua dos
Bacalhoeiros, t07-2.o - Lisboa.
._-------_.

Calendário -

Da firma Amoniaco Português,
S. A. R. L., com sede em Lisboa e

instalações fabris em Estarreja, re
cebemos um artístico calendário de
parede pará 1961, gentileza que
agradecemos.

No sítio dos Alporchinhos,
muito próximo da praia da
Senhora da Rocha, com fren
tes para Armação de Pera e

Senhora da: Rocha. Tem seis
divisões, garagem,' cisterna e

1 500 m 2 de terreno com ár
vores de fruto. Esplêndido
panorama.
Tratar com Joaquim da

Gola· Brito - Alporchinhos.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António

Anúncio
No dia 2 do próximo mês

de Março, pelas 10. horas, .à
porta do Tribunal Judicial deS�
ta comarca, se há-de proce
der à arrematação em hasta
pública e em 2.8 praça, do
prédio abaixo identificado, o

qual é objecto de divisão nos
autos de Acção Especial de
Divisão de Coisa Comum que
o Digno Agente do Ministé
rio Público [unto desta comar
ca requereu contra Manuel
António Margarida e mulher
Maria Domingas e outros e

que será arrematado por quem
maior lanço oferecer acima de
metade do seu valor matricial.

,

.

PRÉDIO A ARREMATAR
-

Um' prédio urbane. sito no

sítio da Foz, freguesia.' de
Odelette, concelho de Castro
Marim, desta comarca, com

posto de uma morada .de ca

sas térreas.. ramada, palheiro
e quintal, descrito na Conser
vatóría do Registo Predial
desta comarca, sob o n." 7.407,
a fis. 45 ». do Livro B, n." 18
e inscrito na matriz predial

.

urbana da respectíva fregue
sia, sob o art." 222, com o

ren dim ento colectável de
150$00 e o valor matricial cor
rigido de 5.120$00.
Vila Real-de Santo António,

20 de Fevereiro de 1961.
O Chefe da Secção de Processos

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
\Terifiquei:
O Substituto do Juiz de Direito,

(a) José Xavier da Silva
Cavaco

Um motor marítimo
Diesel de 150 H. P., em

estado novo, e três envia
das devidamente eClui
padas.
Respostas a este jornal,

ao n.O 590.

Máquinas de Calcular «FACIT))
Manuais ou Eléctricas

Máquinas de Somar « D I X I)) y'"

Manuais ou Eléctricas

Máquinas de Escrever «OPTIMA))
'Nilv compre qualquer máquina de calcular,
de somar ou de eurever sem conJultar

Artes diversas. . . 157.701$OQ

Máquinas
tifN�I(¿UI P.4.SSVS

Durand
lV4.

Rua do Salitre, 33 Telefones 50795-50798
LISBOA-2

Cabanae

Artes diversas. . . . . . 21.956$00
'---

(lIlUAdo vondldo no m4)s do JlÍonCllro
Fuseta

Pescada. .

Pelxe-espada
Polvo .'

Carapau ..
Choco
Berbigão ..
Salmonete ..
Outas espécies

Total .

517.570$00
85.781100
77 .101$00
50.571'00
10 9Q4100
7.856$00
5.962'00
84.709'00
820.484$00

AUTOMOBILISTA

dQ ltl a IIII do fClvorGlro

PortlnnAo

TRAINEIllS:

Pérola do Oceano,
Fóia ...
Brisamsr ..
Sr." do Cais
Praia Vitória
Praia Amélia
Marisabel .

MariA Odete
Lua Nova .

Total

18.522$00
16.511$00
15.881$00
4.540$00
4.416$00
4.250$00
5.500$00
5.220$00
2.100$00
70.520$00

_..._-------

Novo ca'fé-bar em Vila
Real de Santo António,
IlUMA das artérias principais de

. Vila Real de' Santo António -

a Rua Teófilo Braga - foi inaugu
rado na quarta-feira um novo esta
belecirnento, denominado Café-Bar:
Piquenique, de que é proprietário o
sr. José Joaquim Paulo Viegas, co
merciante empreendedor que tam
bém é arrendatário do Café Império
da mesma localidade. Trata-se de
um irnportante melhoramento pa
ra aVila Pombalina, pois as rnagníñ
cas instalações .do Piquenique" que
representam um indice de progres
so e modernização, passam a cons

tituir motivo de orgulho para' li sua
população. Vila Real de Santo An
tónio está a alindar-se dia a dia
com novos estabelecimentos e com
a renovação de outros, o que digni
fica sobrernaneira o ramo comer

cial da ímportante vila.
O projecto e decoração do noVo

estabelecimento são da autoria do
arquitecto, nosso comprovinciano,
sr. Manuel Gomes da Costa (Re-
bocho).

.
.

-----------..

Confie no êxito õa PEpapaç30 bo SEU capro, montanbo no motor

OS sEgmEntos be lamina e mola ba já consagraõa mapca

E V E S

SR.

Repres.: F. PEREIRA ·HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telef. 29763 - LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - FA FI! O

TINT4S «fXCllSI()� »

D
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A VI DA DO

'(Conolus(lo da �1." pdgi'M) que o estimulo alcança o organis-
mo; e, assim, o tropismo tem pois

meno do heliotropismo provocado como características essenciais, o

respectivamente pelas momentã-
seu carácter forçado, obrigatório

neas aparição e desaparição dos
e a sua relaeíonação -com a .dí

raios solares no meio aquoso; recção do estimulo exterior. Tam
c) - que as corridas de «díreíto» bém se pode definir o tropismo

e «revés» se fazem respectívamen- como o fenómeno, complexo que,
te do equinócio da Primavera ao automàticamente, impele certos
solstício do .verão e deste ao' equi- seres organizados a deslocarem
nócio do Outono; -se sob a influência de diversas

d) - que o Sol nasce e se põe causas excitantes, tais como a luz,
no seio das águas do mar, quando calor,' actividade alimentar, etc,

dispõe de, aproximadamente, 20 Está cíentlñcamente averiguado
graus de altura acima do horizon- que as migrações dos peixes são

te, respectivamente depois do seu determinadas" por força dos tro

nascimento e antes do seu ocaso; pismos. A forma, ,porém, eomo

e) - que o inicio e término da esses tropismos actuam é que se

'Primavera provocam o começo e encontra mal definida.
'

LQULE, em matéria criminlll" é concepções mais racionais, ou te- fim da corrida de «direito»;' e o Ponderado o exposto, a migra-
relativamente calma. E certo "rão que se resignar a aceitar a sua inicio e o término. do Verão pro- ção genética e errática do atum

que de tempos a tempos aparecE¡ ultrapassagem por ?rganizações duzem o começo e fim da corrida e, certa e respectivamente, con-

,,¡,� caso que sob�essalta a /multij melhor epetreohaâas. e aptas para de «revés»; sequência de um tropismo devido

dao, causa calairios ou faz arrer vencer. à acção da luz do sol, isto é, por

pia� a massa loutetana. Mas isto I ' ,f)
- que o domícílío de Inverno motivo de um heliotropismo, e

é so de tempos a tempos e nem se '70
.

bé
do atum está. compreendido numa

também, devído à falta dessa, luz,
,

-
"

_

'

. -'.'
- N.a sena tam .'ln utopia, estu- d Atlâ ti O i tal' "-

«E, todavia, o balanço final, dos quer �a médta ,proporc:¡qnal as p��, dar-se a instdlaçãq de. uma
zona o n c� �ent alqu�en- em consequência. do oca-so do Sol,

resultados é muito reduzido, diante pulaçoes de ou_tros centros. Oltt:, 'indústria de curtumes em Loulé
frenta as costas e or ug, ar- operando, agora, depois da desova

da grandeza do que' fica por' fazer" ,mamen�e, p�,ré�m, t�m surgidÇJ, oa7, terra em que em tempo's' aquel� rocos e Espanha; do atum e após o solstício de Ye

para que a nossa terra progrida, sos ({ue se nao sao daqueles' âe indústria floresceu, onde ainda' g.) - que o atum que respeita rão (21 de Juilho).
'como merece».

"

'arrepiar, não deixam de causai! existem técnicos da mesma e que
a ambas as corridas se denomina, Conjecturas . várias feitas bas-

sensa9_ão .e, admirati'l;'a apreoiaçõo sempre se tem consagrado, embo- respectivamente, «atum de direi- tante' tempo depois; levaram-nos

e comenttirio, No« dtas de Oarnas ,:ra hoje em escala mais que modes-
to» e «atum de revés»: à suposição de que a corrida de

oiü foi :0 roubo ,de' bicicletas" mo"'" ta, a tão promissora actividade, h) - que o atum que permane- «direito» tem por finalidade essen-

torieaâae ou' simplés num total de ce na área de postura ou ,desova cíal não só o incremento das' ovas

oito, ao que nos dizem. Umas apa�, -+- e no intervalo de ambas as corri- do atum, sem o que elas se não

receram esfrangalhadas ou simples� das, se denomina «atum estacío- desenvolveriam convenientemente,
'mente danificadas em barrancoS CHEGAM-NOS notícias de ven-

nário»; e ¡anão, também, a provocação da

ou rav;nas, das eetraâas: Outra�'
das, de propriedades, junto à ' -

dóI alt•

t d d i) ,- que o atum «paira» ou «es- enussao os seus vu os na ura

ãesapœrecerœn» e, até hoie, na-o hâ.
cos a, por preços ver a eiramente ó

.

u" !k ,

t
"

Ctt t
. taciona» ainda, quando permanece pr prIa.

S';nal âelás. Na noite de sábado pa-
as ronomtcos .. er amen e ess com. ,,�- d

•• -

d t' no domicílio de Inverno, aguar- ,�ao se compreen e, por menos

ra .àom;ny'o, [oram. alguns corros, pras se nao es tnam a explora" ló i r' 1 t
• .. - .

l"
.

dando a futura viagem nupcial. g co e .. acionai, que os a uns

de praça' 'com cortes nos pneus,' çoes açrico as e pTeveem um, futu- .

t lh d I
ro desenvolvimento do. turismo no

Postas as coisas neste pé, rela- que eXIS am espa a os pe os ocea-

antenas partiãas e outros atenta! Àl M tãmos ao ilustre prof. de liceu, sr; nos e. mares: tenham lile procurar
âoe que denotam perversão e sel." garve, as a existência, o por de-

dr. Falcão Machado, a matéria da as águas costeiras: para ereíto da

vaiaT;a·. Isto' faz'-nos pensar em
trás destas compras, de capital es- , t desci d é b• nossa teoria sobre a movimenta- pos ura ou esova, quan o em

"teddy.-boys", ou sa'dos das novas: trangeiro, faz-nos pensar duas ve- to l' d
-

t" ".

f' d' çãG migratória do atum, e, ouvin- cer que e es po erao encon rar

geraço-.es de louletanos ou ;mporta�
zes' nos tns a que se esttnam os á ... d d f it•

, 't E do-a e meditando sobre ela, cha- gua.s a equa as a esse e e o em

dos de outras local;dades, o que
errenos. a acrescer esta nossa d d t d• ,-

t
. 'd' mou depois, a nossa atenção .para a as par es esses oceanos e m8f

supomos, ma;s adm";ss'vel. Bom ser�' preocupaçao es a am a o .facto de af t d d t
,

• ,.

't dt'
." o fenómeno dos tropismos; 'e assim. , tes e as a as as cos as respec-

que a P,ol'c;a ;ntens;f;que os seu's' mut os esses errenos serem afas- t' P ta t t' d
'

,.. , • "t d d'
. ,

e ,estudando nós depois o problema. lvas. or n o, o mo IVO a mI-

esforçOS, n.o sent;do de fazer apl;�,' .

a os e pratas e estradas que po; -

d
.

t
-

t"• .., 'd
.

1 't f
' sob' este aspecto, 'deduzimos que graçao o a um nao es a. essen-

car O r;gor da le; a quem pa7'ece'
enam 'rea men e actlif'ar a' sua 'I t

-

d á., t'l'
- a orientação facultada ao atum Cla men e na consecuçao as guas

na-o o teme.r. '
u t tzaçao no campo meramente t

.

al' d t
t

' , -se filiava de facto no fenómeno quen es e maIS S mas as cos as,
E" já que falámos e,m Policia,

Urtstwo,
REPORTER X do h�liotropismo, quando o Sol como tão estranhamente se tem

não queremos deixar de referir nasce e se põe no seio do meio aventado, mas, sim, na provoca-
que há necessidade de m.aior ene.r- 'líquido, isto é, .quando nasce 'e se ção do conveniente desenvolvimen-

gia na repressão dos (l,íscolo8 que
;,

põ�, para· os peiXes, o que' se rea- to das suas avantajadas' ovas e,

fr:.equentam o cinema,e se julgam Mo'a-gem de Ra-ço"es liza sõménte depois e anteS de possivelmente, da emissão" dos
no direito. de fazer observações ter, respectivamente, I).ascido e óvulos destas, o que requer largo
fesceninas e por veZies. indecentes desaparecido para nós. e conveniente esforço relativo a

no decorrer de certas cenas, mais, V·"E prolongado exercício físico conce
.

ou. menos afrodisíacas, dos fi,lm,es; "', , N D E - S E O tropismo é um facto mais fi- did tIt I' 'd-
siológico do, que psicoló<Tico que

o na ura men e pe a corrI a

O barulho, os gritos, os, assobios
' '

'

o· de «direito».
e outras manifestações dé8enfrea� Com motor «Ganz», de 'abrange o conjunto dos movinien- E socorrendo-nos dos raciocínios
das també.m carecem de c,erta r�-,: 26CV' d I d

tos ,forçados dum organismo; res- 'tad f lá
.

'. ", tIltura o:r-e.. c.asa e �pondendo a um estímulo exterior supracI os, ormu mos com so

,primenda,.,pois ,je .contrári@,temos'·'d'-""'.1,·,,""·bejosfundamentos a nossa teo
a ideia de que estamos num cam� pe ras ae.l,20metros; Nes· 'a, �sse organismo e provocando ria sobre a movimentação migra-
po de J'ogos. de futebol, onde o� :t' R d ,- " f

'reacções fisiológiCas . obrigatórias; tórl'a do atum' , que tend"o J'á, de'

a.' '.... e acçao se In orma.. I' d di ã
desmandos passa'm mais

. desPerce-i
re aClOna as com a recç o em forma plena, a COnfirmação prá-

bitJ,os que num salão onde se juntá o,, tica, necessitará agora, e apenàs
gente, na,maioria educada" ou peló 'I·t

' da confirmação científica.
menos, de aspecto' ápresentável e Aguardemos 'pois pacientemente
limpo.

_._

'

.. '.Viveiros, do Falcão por ela.

O nosso ilustre cbnte'rraneo Br.

dr, Quirino Mealha, presià'e a

uma comissão encarregada
-

de es

tudar a oTganização da indústria
de calçado do País, a qual está
procedendo a estudo no Norte do
País e seguidamente deslocar-se-á
ao Sul.

.
'

Sabemos que o sr. dr. Quirino
Mealha ,peios conhecimentos que
tem dessa grande actividade lou"
letana, quer ,consagrar à resolução
do problema ,de Loulé e do Algarve
toda a sua boa vontade� inteligên
cia e vontade' de' acertar.

El noS.so dever corresponder a

tal objectivo 'com toda a volunta
riedade e desejo de coopera_ção,
pois, dé contrário, a indústria so

çobra'rá na desorganização latente
e perante ,a organização do Nor
te, cada vez mais promitente e com,

maior auto-suficiência 'de capitaiS
e abundancia de máquinas. . ;

Temos sobre a organização dO
Algarve ,a ideia de que s6 pela
união de todos, em sistema de
cooperativa se. conseguirá alcançar
alguma coisa de vantajoso, pois,
dado o descompensado número de
operários manua'is que existe e a

insuficiência de çapital que se no

ta da parte dos industriais, s6 num
sistema em'que se interesse, simul-'
taneamente, capital e trabalho, se

poderão colher resultados apre-
ciáveis.

Que os interessados vão medi-,'
tando no .assunto para que, quan

d? chegar a hora de se pronun-,
ctarem algumas ideias proveito_'
sas a apresentar e não fiquem,
agarrados ao ego-ismo 'e individua
lismo que têm caracte�izado, ati
hoje, a sua obstrução a novas ini
ciativas e planos. No momento vi
tal em que se estuda este magno
pToblema, ou se desprezam velhos
preceitos ou sistemas para aceitar

n�rma� '��, �t�n�mia
.

f�tam "��ietv'8�U n� a.no
JiD�O pela a�mIoIllratãO mnnIlIpaf �e loul�

¡JO

o Ensino Técnico· e Secundário,
para 'se entrar no campo da, aqui
sição do terreno e do' projecto do
edifício.

'

(Co.nclu8IJo da 1." pdgina)

Acessórios, de' luto·

que não sendo exagerado revela

um certo, cuidado e zelo na sua,

arrecadação.
No que respeita a electrificação,

foram' concluídos os trabalhos das

',zonas Norte e Sul do concelho e

'adquiridos contadores no valor de

190 contos. Fez-se o estudo, que
entrou em Agosto -nas repartições
.eompetentes, ,da. 'filectr!fica,ção de

,Q1,larteil'a e Parragi� para as res

pectivas comparticipações do Es-

tado.
'

.

Resolveu-se em definitivo o «di�,
ferendum» existente, há anos, entre
a; Cãmara e a Junta de Turismo

de Quarteira e,. segundo o acordo
estabelecido, a rede passou à admí

nístração camarária em Outubro,
a título gratuito, apesar da pro
messa de que se· compartícíparía
com 100 contos .em qualquer obra

de uttlídade turística: Este plano
'está um tanto .cornprometído com

a interferência dá SOTAQUA nos

'destinos de Quarteira, 'sob o 'ponto
de vista turístico. Espera-se que
no próxímo Verão deja possível
"distribuir energià em ,condições sa-

�ti§f31Õrias. ,\ S:';�
,

Foi" apreciável ,a obra;' realizada

pelo Município no que respeita a

Il¡¡tradas não tendo sido possível
prestar, mais do que a atenção de

; rotina' aos caminhos vicinais.
.

Quanto ao problema da: água em

Quarteira,; foi o mesmo objecto de,

sérias preocupações, pelas deffcíên
cias verificàdas, sobretudo' no Ve-

rão, com a praía repleta de banhís- procure L. MATO S
tas !;l veraneantes., .Das negocía-. '-TO'UP'A R' ._ d Al''ções" entabuladas com os Serviços' '''" .. "

'.

ua O Vl-

'de 'Salubridade resultou a: vinda,
-a-,

to, 33 - LISBOÀ, telefo-
de uma sonda que está.a trabalhar '

"

'

"e espera-se que os resultados se- ne 637024 e sera servido
jam satisfatórios. com rapidez e economia.

Os estudos do abastecimento'de

água a Alte, Salir, Qu�rença e Bo- Podem dar-se informa-

liqueime, que se encontravam em ções, do Al.garve, sobre
estagnação, tiveram agora novo

impulso, sob a orientação de dois estes serviços.'
engenheiros, Do mesmo modo se

confiou a um deles o projecto da
. rede complementar do horte da vi

la; que hã-de servir as exigências
do Parque, cujo desenvolvimento

depende essençialmente da água
'n�cessáril:!- a regas e outros fins.

Finalmente ficou resolvido o

.

abastecimento de água a Corte
Jõão f\1;arques, vel,ha aspiração que
se' arrastava há' vários anos sem

solução,'
"

,

.. Int:o.rma o relatório que est�. já
esclarecida 'a 10Galização da ESco

:'�á� Técnisa" faltando sõ�ente o pa

.���r gá";rl:),���'de �<?nstr-uções para

Ainda no que respeita a ensino
e resolvida a construção do edifício
escolar da freguesia de S. Sebas

tião, adquiriu a Câmara parcelas
de terreno, umas por compra ou

tras por oferta, para a construção
de vários edifícios escolares, entre
eles os do Freixo Seco, Poço Novo
e Cortelha,

A Biblioteca Municipal, de cola

boração com a Fundação Calouste

Gulbenkian, ficou instalada no rés
-do-chão dos Paços do' Concelho e

dispõe de' um apreciável número
de livros de estudo. e consulta.

Ainda se faz menção aos planos
de urbanização de Quarteira e da
vila cuja revisão, a cargo dos Ser�'
viços de Urbànização, se espera
esteja em breve concluída,

E o documento, depois de referir
-os .esrorços da. edilidade, termina:

e Camion usados

Estabele�imento' de pas

telaria, servindo para qual
quer ramo de negóCio, por
motivo de retirada. Trãta
Pastelaria Moderna� Pra
ça:' da ' República - Por-
tim�9··

¡= '1,0 S TR,ICOT
N�ETO RAPOSO

,A cl;Isa que mai(>r sortido tem nas mais modernas cores ao

preço da fábrica, AUSTRÁLIA desde, 100$00; MESCLAS, ES
COCESA, INGLESA, MOHAIR, BOUCLET, PIRILAMPO, CON
FETTI, mOR, BETTINA, etc. Enviamos amostras grátis e en

,comendas à - cobrança.· ,

. Pra,a dos Restauradores, O_f.o, Dfo. � t I S B O A - Telefone 26501

'"

SAMDFn
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES,",.

1&1
a=

e·
O
�'. DE 8-10-15 E 30 HP,

ECONÓMICOS E DE FACll CONDUÇÃO.

,

C. SANTQS LDA.
L I S B O A' - P O R T (, - C O I M B R A

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO

de MARI.A L.OPES

Rua M.fias San,�es� 2-4 e 16 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante)
(Chrl.�ian Olor)

Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

MARSILVA, a marea ideal!
Marca que marca em labricol
Para calçar. sem iáual.
Tanto o pobre Clomo o rico.

CASA ", A R S I L 'v A,

ATUM
ANTIGO LQTE DE CAFÉ

(lfiIVIE 1�'t�'�llt� Raciocínios que conduzem ao
. ,

estabelecimento da hipótese

Preparadores: VlLARIHHO a SOBRIHHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

MA,IS DE 50 ANOS
AO SERViÇO. DO Pl)BLlCO

!:¡;erve-se El chávena
'ca vende-se a peso
em todo o Pafs

José Salvador Mlinde.,

.

Empresa de Agriculturq e Jardi'nagem, Lda.
Para o casal de velLos
algarvios prosse-gue o

nosso apelo _.

Embora com intermitênciás (qúe
bom seria que elas se não. verifi
casseml) têm chegado à Redacção
de Jornal do Algarve donativos pa
ra o casal de'velhos camponeses
algarvios, nosso protegido.
Hoje, gostosamente anunciamos

o recebimento dé mais três verbas,
com destino. a 'esses velhinhos
doentes e incapacitados, dos se

,guintes dadores:

'M. S., Vila Real de Santo António,
20$00; Algarvio Alfacinha - Lis
boa, 20$00; L. M., Portimão, 10$ÓO.
Todas as importâncias, quais

quer que sejam, que os nOssos

amigos destinarem ao casal de ve

lhos protegido pelo Jornal do Al
garve, podem ser enviadas para
esta Redacção, em notas ou selos
do correio'. E por'sabermos quan
to tais velhinhos estão necessita
dos é que prosseguimos com este

apelol

.

A, melhor selecção :de árvores de fruto e sombra
.

Arbustos deJar,dim e plantas de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

CARNIDE-LISBOA • Telefone 780463

lÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câll)aras Frigoriiicas. CODStrução C i v i l. Construção Naval,
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL-

Wandschneider fJ Cia., Lda.
Rua Candido dOS Reis. 74-2.0 Telef. í50702 PORTO

,

MOBILIAS

DECORAÇÕES
NOBRE I TUDO PARA O LAR

Decisões do Conselho Mu-'.

nicipal de Olhão A MAIOR ,ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NA PRovfNCIA
Em reunião hã pouco realizada

o Conselho Municipal de Olhão
tomou, entre outras, as deli
berações seguintes: alfenar, e m

beneficio dos Serviços Médico-So
ciais - Federação de Caixas de
Previdência, um terreno com a

área de 1.000 metros quadrados,
no Bairro Eng. Duarte Pacheco,
para construção de um posto cUni
co e dar infcio à construção do Pa- ,

lácio da Justiça, na Avenida da Re
pública, a qual estava suspensa.

CAS'A NOBRE
(Fund�da em 1eee)

FARO
Rua de Santo Antón,o, 12

. Telefone 1-B6 (P. P. C.)

PORTIMÃO
Ru.a de Santa Isábel, 47·
'te.efone 385 (P. P. C.)
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MONDA
Economia e mais rendimento empregando o herbicida

MONO-OX_ I,

Importadores e distribuidores:

SOCIEDÂDE TRANSOCEÂNICA, L.DA
c 'Travessa Henrique C�lrdoso, 19 - B 11 S B O A .. 5

Ensino no Algarve
last.la,f'ão d. Es�ol. de Ta"ir.,
-Foi autor-izada a Câmara' MunicIpal

de Tavira a aplicar nas obras de adap
.tacão do' Palácio da Galeria, com vis

, ta' à' instalação da escola técnica, a im-
portância de' 200.000$00, parte integran
te dá verba de 600,000$00, destinada à
aquisição de terrenos para 'um bairro
de renda económica, incluida no em-

'préstimo global de 6,500.000$00 contrai
. do .na Caixa Geral de Depõsítos,
é ,Foi nomeado', subdirector da Escola
, Industrial e Comercial de Faro o sr.

dr. José António' Màrreíros Cardeira,
professor' do mesmo estabelecimento.

Prlrnár,io

C.atia•• escol.res
No ano findo a cantina escolar de

Loulé forneceu 27.750 refeições' a
.

cer

ca de 120 alunos dos mais necessitados
e ainda igual número de pequenos al-

'moços. Os encargos subiram a 20.672$
-e as receitas atingiram 24.080$,

No distrito escolar de Faro foi co

locada a sr.» D. Maria Jnâcía Andrés,
regente do quadro, de agregados.

- Está aberto cóncurso documental
. para provimento dos seguintes Iuga>
res vagos: 5. o' Jugar' da sede do conce

,

lho de Tavira, 1.0 'feminino de Monca
'rapacho (Olhão)' e mistos .de Balurcos
(Alcoutim) e Manta Rota (Vila Real
de Santo António);

,

- Foi aprovada a comissão. admínís
tratíva da cantina' escolar' de Pechão
(Olhão), a qual ficou censtttuída pelo
rev. Manuel de-Castre Júnior, que ser

virá 'de presidente, e· pelas professoras
sr.'· D. Natália Juliana Rodrigues e

D. Maria dos Prazeres Mal'tins do O.
Por' l." díuturnídade, foi eoncedído

aumento de vencimento às ·sr.·· D. Ma
ria do Rusârfo' Gomes Samora Vivaldo,
·D. Odete dos Santos Madeira e D. Maria
Mar1;¡arida da Purificação ·Silva, respec
tivamente professoras das escolas femi-·
nina de 'Altura.' e masculinas de Azi
nhal (Castro' Marim) e Pa:derne (Albu-
feira);"

.

-

"

� Foi concedido o provimento defi
-'nitivo ao sr.. Fernando José canteo,
'professor da escola maseulíná da sede
··do 'concelh!) de Olhão;'

-'- As. sr.·. P: Gregória Maria Correia
Goncalves" D. Maria· da Encarnação
Luis, D ... Maria.Ouerreíro Inês, D. Di
lar Romeira Cavaco, D. Isilda Maria
Nunes. Viló' .Verde, D. Maria Marucina
Ferradeira Pereira e D.' Maria Rita da
AssunÇão, regentes do quadro de agre
gados, . foram colocadas no distrito es

colar de' Faro.
,

- Foram nomeados regentes dos cur

sos mistos de educação de adultos de
Talurdo, Vàles Longos, S.' Bartolomeu
de Messines (Silves), Desbarate (Al
portel), Gasa do Povo de Conceição
(Tavira), Facões (Alcoutim), Romeiras
(Morichique), Furnazinbas (Castro Ma
rim), Corte Serrano (Alcoutim), Fala
cho de Cima, Clarines, Zorrinhos (AI-

Vai ser finalmente nomeado
um novo presidente para o

Municrpio de Olhão?
OLHÃO - Há aproximadamen

te um 'ano que a seu pedido foi
exonerado de presidente da Câma
ra Municipal desta' vila o sr. Lou
renço Baptista Lopes de Mendon

ça, vaga até agora ainda não

preenchida.
Dada a necessidade premente de

resolver muitos problemas que di
zem respeito ao concelho, as for

ças vivas da terra, representadas
pelo comércio, indústria e lavoura,
num total de 250 pessoas, levaram
a efeito uma reunião no Grémio do
Comércio local, para apreciação e

resolução do assunto, tendo sido
dado conhecimento à comissão con

celhia da União Nacional dos dese

jos da população, a fim de ser o

mais breve possível sancionada a

nomeação de novo presidente.
Há regozijo entre os olhanenses,

por estar próximo o fim de um es

tado de coisas que só tem prejudi
cado o desenvolvimento e progres
so da vila cubista.

Sinalização - Nos vários bair
ros desta vila foram colocadas pla
cas de sinalização, as quais vêm

permitir uma melhor e mais, rápi
da orientação aos numerosos foras
teiros que nos visitam.

Hom�na��m �m �I[antaril�a
ALCANTARILHA - Os chefes

de Conservação da 1.3 Zona da Di

recção de Estradas de Faro reuni
ram-se no domingo. no casino de Ar

-mação de Pera, a fim de. homena
gearem o sr. João Maria Vieira de
Assis Pacheco, pela passagem do
15.0 aniversário da sua entrada pa
ra a Junta Autónoma de Estradas.
Foram enaltecidas as excepcío

nais qualidades do homenageado,
que além de técnico de reputado
valor sabe ser um bom amigo dos
subordinados. - C.

QUÍMICA

Bllrico Santos Patricio

RECLAME
-se tem razão!
�EMPRE que os assinantes de.
� Toma: do Algarve verificam a

necessidade de reclamar qualquer
beneficio para as' suas regiões, sa
bem de antemão que podem con

tar com esta secção, que lhes per
tence, de direito.
Verifica-se que a secção conti

nua a prestar os bons serviços pa
ra que foi criada, porquanto, vão
aparecendo sempre assinantes-re
clamantes. A seguir, publicamos,
de um nosso prey-ado assinante e

amigo, mais um pedido. Para ele,
chamamos a atenção das autorida
des respectivas, pedindo-lhes todo
o interesse que os assuntos sérios,
como este, devem merecer aos que
têm em suas mãos o encargo de
zelar e fazer progredir terras e

gentes.

De Ouarfeira
H I- F 1

APRESENTA' O MELHOR E MAIS COMPLETO APARELHO PORTÁTIL ,ATÉ HOJE PRODUZrDO

.

Noticiou este jornal e outros da
Província, em 1959 e 19.60, que t;l
Casa Júdice Fialho {]r> C.a, Lda.ipro
pde/dria ,dó antiquissimo margado
de - Quarteira, tinha pedido, il- quem

.

de direito, que se lhe indioasse ]
,

qual a sua. quota-parte na macada
misação da estrada de QuarteiM a

Boliqueime, passando pela sede da
quinta, com a extensão de 6 kms.
Como d leitor deve saber, esta é

uma das maiores e melhores pro
priedades rústicas algarvias" _visto
que atravessa uma extensa sona de
terrenos de aluvião e onde existe
abundância de dgua para regadios.
Basta dieer que' comparando os

adicionais para a Câmara sobre os
rendimentos prediais colectâoeis das

freguesias do concelho de Loulé, a

freguesia de Quarteira-« que é, altas,
das mais pequenas, em ârea, do
concelho - é a segunda no volume
da contribuiçâo predial, como se leu
no número do J�rnal do Algarve
de 4 deste mês, em notícia int�
tulada «Salir:precisa duma estação
telégrafo-pastal;»
Não obstante isso, nunca mais se

voltou a falar no assunto, e como

os numerosos rendeiros - cerca de
500 - das referidas terras, lamen- E ,$ C O , I $ M O
tam a falta de noticias, ocorre-nos
perguntar o que hd de positivo so- A Patrulha «Poupa» do Grupo
bre a construção desta estradá, tan- N.O 60, de Vila Real de Santo An
ta mais que foi recentemente discu- t6nio, da Associação dos Escofei
tido e aprovado um Plano de Via- ros de Portugal, bivacou rio domin

ção )?ural e estâ em curso a divul- go nas proximidades da mata da
gação das ideias do parcelamento quela víla, realizando exercícios de
e empqrcelamento agricola. , . evolução,

.

sinalização e primeiros
É necessário esclarecer que o 01'-. socorros.

çamento da Câmara Municipal se-' A mesma Patrulha alcançou o.

ria pouco afectado com esta obra, l.· prémio no concurso «Escalpe
de real interesse pára a lavoura da de Ouro» organizado pelo jornal
região.

'
,. «Sempr� . Pronto» entre Patrulhas
dos Grupos da A. E. P., do contí-

. nente e ilhas adjacentes, cabendo
-lhe' uma tenda canadiana, uma

medalha comemorativa para cada
dos seus escoteiros, o «Grande Es
calpe de Ouro» e ainda uma biblio
teca escoteíra.

coutim) e Casa do Povo de Santa Ca
tarina (Tavira), respectivamente, as re

gentes escolares .sr.·· D.
.

Almerinda
Maria, D. Belnrira Martins Dias, D.
Constança da Conceição Neves, D. Fran
celina Pires Rita, ,D. Hortênsia Coelho
Gonçalyes, D. Lidia Paulino Rosa, D.
Ilda Ma.ria, D, Maria Adelaide Soares,
D. Maria José 'Pereira, D. Maria de
Lurdes . Conceição Duarte.¿ D. Maria
Perpétua Guerreiro, D. Natércia Rosa
Vilão Bernardo e D. Silvia Matilde Par
dai; e dos masculinos de' Fuseta, cadeia
comarcã de Loulé e sede do concelho
de Tavira, réspectívamente os profes
sores srs. João Francisco Manjua Leal,
-Manuel José da Silva Guerreiro' e D.
Maria Elvira Verissimo de Sousa Pra-
.zeres Amaro.

'

lOULMEnTf TftAHSISTORIz-ADO
PARA TODAS AS O�DAS
INCLUINDO ASMARÍTIMAS

. DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVEIS, COM SUPERSOM HI - FI, ESTE
EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMOVEL, NO
CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POT:f:NCIA E SENSIBILI
DADE. EXTI;ŒMAMENT-E ECONOMICO E DE MOPELAR APRESENTAÇÃO.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

�***********************,

o estado de abandono
da estação ferroviária
da capital da Província·
(Oonclus/lo da i» pagina)

minho de ferro de uma das prin
cipais cidades portuçuesae, habi
tada por gente bronca e que ainda
tem à8 costas a responsabilidade
de governar' uma das ma'is privi
legiadas regiões turísticas da. Eu
ropa.

'

A possível desc�lpa de que a re

ceita da estação não dá nem pró
pítrôlío não colhe. Dos muitos con

tos de réis que ali fiCam diària
mente cremos que se podem apar
tar honestamente uns escudos para
'iluminar, sem grandes luxos, a es

tação. Não se pede nada que não

seja razoável- apenas um pouco
de luz.
Acha a O. P. que será pedir

muito?

RUA SANTO ANTÓM_IO,,71 - TELEF. 25800.- PORTO

Estranhos embaraços à construção
do aprQvado hotel de Armação de Pera
(Oonclu8110 da 1.· pagina)

devido à escassez de chuvas as cis
ternas estão 'completamente secas.
O abastecimento da população

tem sido feito por carros de pipas
que vão buscar água a grande dis

tância, sendo alarmante a escassez

.do precioso líquido. Todavia, como

esta obra dentro de algum tempo
será um facto, como um facto se

rá, também, muito em breve a

construção dum aeroporto no Al

garve, os magnatas d.o ·dinheiro

reanimaram e mostraram-sé entu
siasmados na construção de' gran
des obras de valor turístico neste
'rincão privilegiado que é & Algar
ve. Assim a Companhia Luso-Belga
que em tempo pensou construir
aqui um. hotel. e qu!:) suspendeu a
sua iniciativa por falta de co:mo�

didades locais, vai reiniciar' a sua

,actividade. O seu representante e

sócio, em Lisboa, sr. João Jacinto
Tomé, enviou já em triplicado o

anteprojecto do hotel, que o pre
sidente da Junta do Turismo local,
sr. coronel Joaquim dos Santos,
Gomes submeteu à apreciação .da
Câmara Municipal do concelho,
tendo sido, já, enviado ao S. N. I.

O hotel disporá de 120 quartos
com casa de banho privativa,
água quente e fria, e fica prepa
rado para ser aumentado desdé que
as necessidades o exijam. Terá
três andares, quatro elevadores e

monta-cargas, aquecimento, etc.
:£: construído sem luxo por stl des
tinar a turistas de poucos recur

sos financeiros, mas muito confor
tável, com salas de estar, de leitu
ra e de fumo, bar, sala de jantar,
esplanada para servir refeições ao
ar livre, recinto de, dança com. .bar
anexo, cabeleireiro de senhoras e

homens, loja de venda de flores,
jornais, etc., campo de jogos e tu
do o que é necessário à vida mo

derna, tanto em conforto como em

distracções. Terá além de tudo isto
mais seis' apartamentos de luxo
com todos os requisitos modernos.

. Como se pode conjecturar este
imovel é da maior utilidade para
uma estância de turismo visto ser

preparado para as possibilidâdes
de todas as bolsas, não se privan
do, assim, os turistas menos abas
tados de poderem gozar, também,
as delícias de uma agradável tem
porada . no salutar ambiente da
praia.

O que é preciso é facilitar-se a

sua construção o mais rápido pos
sível e não criar entraves com:o se

está I a verificar com a construção
aqui do outro hotel de 60 quartos.
O interessado levou mais de dois
anos à espera dos despachos buro
cráticos, gastando centenas de con

tos, e hoje,' que tudo está pronto
e aprovada a utilidade turística,
não começa a construção porque o

S. N. I. não assina o empréstimo
caucionado por Bancos e cuja ver
ba está orçamentada no corrente
ano. Isto demonstra, claramente,
o contrário do que se apregoa de
desenvolver o turismo fomentando
a construção hoteleira!
Não se compreende tal atitude

que, além de tudo o mais, vem

prejudicar a economia da Provín
cia, o seu desenvolvimento turís
tico e o do País.
Não está certo, não concorda

mos com tal atitude e aqui lavra
mos o nosso mais veemente pro
testo.

1 de Março:
AV ISO

Manifesto de exidências em

I
.'

Previnem-se os vinicultores da área da Junta Nacional do
Vinho que são obrigados a maniíestar até ao dia 10 de Ma�
ço do corrente ano, os VINHOS E AGUARDENTES vínicas
(de 76° a 78°), existentes em adega no dia 1 de Março. ,

As declarações, são feitas em BOLETINS IMPRESSOS,
de MODELO PROPRIO, preenchidos em triplicado, que se
encontram nos' Grémios da Lavoura, e devem mencionar, se
.paradamente,: as quantidades vendidas (mas ainda existentes
em adega por conta do comprador) e por vender, e serão

entregues, devidamente assinadas nos Grémios da Lavoura.
_ E' indíspensável que os vinicultores não deixem de maní

festar as existências dos referidos produtos, e que o façam
com verdade,' visto que a falta ou inexactidão das declarações
somente lhes poderá ocasionar prejuízos.

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1961.

O Chefe da Secção de Estatlstica

a) Óscar Costa

Artigos de Fantasia p e re

Brindes - Faqueir�s
Porcelana. e Cristais

Sortimento de Artigos de Ménag.
Aços Inoxidáveis - Serviços
de Metal-Cutilaria.

Telefone 2 8.6 1254., Ru. Ivens
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SAFE LUBRICATION

'OOli; PUlli 'IHNIVLVll"'"

dó cileo
na$ graduaçõ,s

.

normalS

tem o multi
grade 10/30,

AUMENTA
A FORÇA
DO MOTOR

()iminui o

consumo d�
t:tJml"J�lível

Para motor••

gasoline
e gesóleo o Jornal do AIsarve

vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANELA,
Rua Teófilo Braga.

.
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o Município de Tavira� a braços Foi conferido o título
com dificuldades, cobrará no pró- de presidente honorário
ximo ano o imposto de trabalho da CasadoAlgarveao sr.

major Mateus Moreno(Oonclus(fo da 1.. página)

nientes das comparticipações que o

Estado incluiu nos seus planos para
· o concelho de Tavira e que em

certos casos. chegam a constituir

75 % , por falta da nossa quota
-parte.
«Escusado se torna encarecer

que uma situação desta natureza

cavaria mais fundo o fosso já exis

tente entre o nosso concelhb e os
·

concelhos mais progressívos.s
Anuncia-se no relatório que em

1962 vai ser lançado o imposto de
,

trabalho e espera-se que' o sr. mi

nistro das Finanças autorize a Câ-
· mara «a cobrar metade do impos
to de 3 % ad-valorem do atum ven

dido em Vila Reál de Santo Antó

nio, pols não devemos esquecer-nos
que dum orçamento normal de

· 1.800 contos e em que se gastam
700 contos-cem pessoal, 200 contos

com· doentes, mais de 100 contos

com instrução, 8Q contos com a

. conservação de estradas ·e. cami

nhos, etc., só para falar nas verbas

mais importantes, terá ainda de
. sair para pagamento da anuidade a

que o empréstimo nos obriga, a ver-
• ba de 600 contos. E o que fica para
fomento"? E com que dinheiro pa
gamos aos Serviços Municipaliza
dos a iluminação pública?
«Está demonstrado à saciedade

a necessidade, ia a dizer, urgência
do imposto de trabalho.»
No relatório diz-se que a Escola

Técnica há-de funciónar este ano,
a partir de Outubro, que. se espera
o desassoreamento do rio' e que a

Junta Autónoma dos Portos está

já a proceder à reabertura da bar

ra, tendo sido prometidas à Câ

mara, as verbas de 100 contos para
compra de mobiliário para o novo

edifício dos Paços do Concelho;
100 contos de empréstimo pelo
Fundo do Desemprego a pagar em

5 anos e s� juro, para o mesmo

fim; a compartlcipação de 80 con

tos para a obra do Palácio da Ga-

leria, a fim de adaptá-lo ao fun

cíonamento da Escola Técnica; e

a construção do Palácio da Justi

ça, a edificar em meados do cor

rente ano.

As receitas, incluindo o saldo do
ano anterior, foram de 4.771.133$20
e as despesas de 4.711.604$80, pas
sando' para este ano o saldo de

59.528$40.
'

Do empréstimo de 6.500 contos

contraído na Caixa Geral de De

pósitos em 5 de Agosto do ano fin

do foram 1.289.445$20 para a aqui
sição da Horta d'EI-Rei e 660.000$.
para a electrificação do concelho.

As dívidas do Município a esta
belecimentos hospitalares, pelo in

ternamento de doentes pobres, as

cendem a 329.017$80.

Os srs. Manuel Guerreiro dós
Santos, José Manuel da Silva e Vi
tal de Oliveira Madeira, guarda-fios
de reserva, foram colocados na

CCT de Faro. .

- A seu pedido, foi transferida
da CTF de Estremoz para a de
Olhão, a sr.s D. Leticia da Encar
na ç ã o Gonçalves, telefonista do
quadro de reserva.
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CINECLUBISMO
OLHÃO - O Cine-Clube olha

nense realiza na segunda-feira,
mais uma sessão, exibindo o filme
americano cA mulher que Deus me

deus, realização de Georges Cukor,
FARO - O Cine-Clube desta ci

dade realizou na segunda-feira, no
cinema Santo António, a 70.a ses

são, sendo projectada a película
«Três homens numa. jangada. do
realizador russo Kalatozov.

CASAMENTOS

JORNAL DO ALGARVE
. Iê..se

.

em todo o
�

Algarve,.-
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QUE SENDO .BEM RETIDO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRIFICANDO-SE GRADUAlMENTE,

FORNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

"lAçAO AZOJADA PERUAIUTE.

"

.
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t[I�I� �\fltl�l[t[I[Nll[� «HERBIS» M;.�c�8.�:sg·
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

Preparados segundo fórmulas do Or. e. Rich�Er, de Munich

tif��IS N ° I

Dissolvente do ácido
úrico

tifl2l31S N.o 2

Regularizador da cír-.
culação

.

tifl2l3lS N.O :I
Depurativo dó sangue

tiUl131S N.O"
Azia e má digestão
Itif�I3IS N.o Ii
Contra bronquites
tif�I3IS N.O e
Nervos e insónias
ti 1�I3IS N.O 7
Rins e bexiga

ti f(;lIlIS N.O S
Flgado e vesicula
tif(;lI3lS .N.O \)

Contra o hemorroidal
tifl2l31S N.O IV
Tónico do coração
tiU!IlIS N°li
Laxativo suave

O Algarve vai homenagear a
Companhia Rafael de Oliveira

Senhores ProprietáriosI!!
DINHEIROIII

Em qualquer parte do Mundo, conseguir um empréstimo ja
mais foi ou será vergonha para o homem. que pretende ampliar
os seus negõcíos, pelo contrário, �rá 'que pôr em prova o seu va
lor pessoal e nós a obrigação de corresponder aos seus desejos.
Por isso, para qualquer transacção sobre propriedades, «A CON
FIDENTE» imediatamente resolverá o Vosso problema, pois possui
milhares de contos para colocar sobre hipotecas de propriedades,
em Lisboa, arredores e provincia, ao juro da Lei, facilitando
amortizações. Nada cobramos a titulo de deslocações ou avaliações.

Æ.OZA do maior prestígio e sim
U patía a Companhia Rafael de
Oliveira que no seu Teatro Des

montável tem levado' a todo o País

a sublime mensagem de que a arte
é portadora e dado um notável con

tributo para uma maior cultura, e

conhecimento da arte cénica entre
nós.
O verdadeiro espírito de equipa

que une' todos os
-

artistas, o culto

do antivedetismo que ali se pro
fessa, o comprovado e reconheci
do mérito artístico de todos os

elementos e o clima de amizade

que à' sua volta sabem criar, fazem
com que' o público assistente tri

bute sincera estima e grande admi
racão a Rafael de Oliveira e aos

seus colegas. No Algarve, onde a

Companhia tem permanecido em

várias localidades e por várias

épocas,' desfrutam estes embaixa
dores ítínerantes da arte de Talma

de um clima de afectividade e

admiração, difíceis de igualar. li:

pois da maior justiça a homenagem
que se lhes prepara em Faro, que
será homenagem da terra algarvia,
pois o entusiasmo' que a ideia des

pertou em toda a Província faz-nos

acreditar na presença de numero

so público, que acorrerá de todos
os recantos do Algarve para sau

dar os artistas do Teatro Desmon
tável.

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.

ff�IA Df H�MfnAfi[M
A Hf�[DlnH� HfKUAUf
(OOnclU8(lO da 1;' página)

muitos convidados e associados e

suas familias.
.Os srs. eng. Pedro Gamito, pre

sidente da Associação em festa;
José Flor, ajudante do comando
da Cruz Lusa; Moura e Silva e dr.

José Ascenso, fizeram o
'

elogio do
sr. comandante Herdade, e o sr.

dr. José Ascenso impôs-lhe a meda
lha de ouro de Assiduidade. que
agora lhe foi conferida pela Liga
dos Bombeiros Portugueses, meda
lha cunhada em ouro de lei, por
iniciativa da direcção da Associa

ção dos Bombeiros Voluntários de
Faro.
Terminada a cerimónia,' os vo

luntáríos farenses ofereceram num

dos restaurantes da cidade, aos ca

.maradas vísitantes um lanche que
resultou em reunião de verdadeira

confraternização.
As 21,30, realizou-se no Hotel

Aliança. o banquete de gala, que
decorreu com brilho e terminou

, depois da meia-noite. No momen

to próprio, discursaram os srs.

Luís Cardoso de Figueiredo, co

mandante dos Voluntários de Vila
Real de Santo António, decano dos
bombeiros algarvios e delegado,
no Algarve, da LIga dos Bombei
ros Portugueses; comandante Pi
res �ico, dos Voluntários de Al

portel, Moura e Silva, frei Fran
cisco Pires, Marques da Silva, P.
A. Fernandes, Francisco Guerreiro
de Barros, dr. Gordinho Moreira
e dr. José Ascenso, que presidiu.
Enalteceram as qualidades de ami

go, de bom cidadão e dedicado

bombeiro, que distinguem o home

nageado. Encerrandp a série de
discursos o sr. Herculano Herdade

agradeceu, comovidamente, a justa
homenagem de apreço de que foi
alvo. ,

O ajudante do comando, sr. J.

Flor, leu telegramas e cartas de

felicitações enviados pelos srs. A.
Santos Coelho, dr. J. Moniz No

gueira e comandantes Antunes Lo

pes, de Lisboa, José Brás, de Al
mada, Madeira, de Alcanena, Ama
do, de Montemor-o-Novo, Manuel

Jorge, de Olhão, Gourinho, do Es

toril, Bentes, de Beja, Valente, do

Montijo, Francisco Manuel, dos

Municipais, de Faro, Augusto Mul

ler, da Ajuda (Lisboa), Deodato
Guerreiro, 'de Loulé, Santos Serra,
de Aljustrel e Soares Craveira, de
Odemira.
O nosso jornal, sempre presente

quando se trata de fazer justiça
aos Soldados da Paz, associa-se às

homenagens prestadas ao ilustre
comandante dos Voluntários fa

renses, cuja folha de serviços é mui
to vasta e valiosa.

I�I�IINI�I�� l�lrltll�
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A homenagem está marcada, pa
ra breve, num dos últimos dias da

actuação da Companhia em Faro,
em noite em que será representada
pelo Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve, a discutida

peça de Steinbeck «Ratos e Ho

mens», numa encenação do director

artístico do grupo, dr.'Emílio Cam

pos Coroa, com uma nova monta

gem, diferente da que foi realiza
da a quando da primeira. apresen
tação da peça, dê modo a suprir
certas deficiências e compassos de
espera, então verificados.
Vai ser constituída uma comis

são de honra para a homenagem,
da qual farão parte diversas auto

ridades, membros das colectivida
des .e agremiações locais e direc
tores' dos órgãos de informação
da Província, a fim de que a con

sagração atinja o nivel que bem
merecem estes autênticos missio
nários da arte teatral.
Justo é que os artistas da Com

panhia Rafael de Oliveira, sintam
então em seu redor o carinho e

admiração que o Algarve lhes tri
buta.

JOAO LEAL
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DIVERSAS
Farolagem - Passou a funcionar

definitivamente com luz fixa o fa
rollin de Quarteíra e foi reacesa

a bóia n.O 1 da barra do Guadiana.

Viação rural - Para obras de
viação rural previstas no II Plano
de Fomento, foram concedidas ao

Algarve as seguintes comparticipa
ções: E. M. 506 (Alcoutim), de Mar
tim Longo à E. N. 938, construção
do lanço de Martim Longo ao li
mite do concelho -de Tavira, 9.a fa
se, 421.500$; e E. M. 508, constru
ção do lanço entre aE. N.124 e Al
caria, 1.a fase, 256.000$; E. M. (de
Alportel), da E. N. 2 à E. N.396,
reparação e beneficiação do lanço
dentro do concelho de Alportel, 5.8
fase, 201.000$; E. M. 501 (Mon
chique), construção do lanço de
Monchique à Foz do Farelo, 3.a fa
se, 49.800$; E. M. 526-1 (Silves),
reparação do lanço de Algoz ao li
mite do concelho.Ls fase, 107.400$.
Total: 1.044.700$.
Pesos e medidas - A Câmara

Municipal de Lagos foi autorizada
a prorrogar o prazo de conferíção
de pesos e medidas até o fim des
te mês.

i)NfUS
. ANTI

Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa
. incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço,

.

Salão de Festas com capacidade para duzentas pesscas.
Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

.. PASTELARIA S. JOÃO, L.DA
A"enida de Paris, 5�A - Telef. 725600 - L I S B O A
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ft4IA última assembleia geral da
W Casa do Algarve, que apro
vou o relatórío e contas de gerên
cia, foram proclamados presidentes
honorários, em virtude de há mais
de cinco anos exercerem com dedi

cação e competência, os cargos de

presidentes da direcção e das pro
tectoras assistentes, respeetíva
mente, o sr .. major Mateus Mar
tins Moreno e a sr.s D. Raquel Ma
ria Fharmhouse da Graça Mira,
Foi também proclamado sócio be

nemérito o sr. dr. José Domingos
.

Garcia Domingues, presidente da
Comissão Cultural e aprovados vo

tos de agradecímento .e louvor pe
la forma como sempre acolheram
as várias pretensões da Casa do

Algarve e por outras facilidades
e colaborações dispensadas, aos

srs. ministros da Presidência e

Obras Públicas; governadores ci
vis de Lisboa e do Algarve; ser

viços do S. N. L,. da C. P., da F.
N. A. T., da Sociedade de Geogra
fia; da "Rádio, Televisão, de toda
a Imprensa, ao presidente. da
Junta Distrital de Faro, sr. dr. Jo
sé Correia do Nascimento, não
só nesta qualidade êomo na de pre
sidente da delegação algarvia para
as Comemorações Henriquinas, à
mesa da assembleia geral e con

selho fiscal e ainda ao sr. dr.
Humberto Pacheco, presidente da

. Comissão de Beneficência como

principal promotor das subscri

ções a favor dos sinistrados algar
vios do terramoto de Agadir e de
Auxílio do Natal.

O sr. major Mateus Moreno, ex

pondo motivos de considerar, ma

nifestou o desejo de delegar o

exercício do seu cargo no vice-pre
sidente da direcção, sr. dr. Mau
rício M;onteiro, embora continui a

dispensar à Casa do Algarve o me

.lhor do seu esforço e colaboração.
Vários oradores, entre eles os srs.

drs. Viegas Sancho, Sousa Carrus
ca e Ascensão Contreiras e Neves

Franco, exaltaram as qualidades
excepcionais do sr. major Mateus

Moreno, como dirigente da nossa

Casa regional durante nove anos

consecutivos, dando-lhe um notá
vel destaque no meio regionalista
português, além de ter sido o seu

'principal fundador. O sr. dr. Mau
rício Monteiro anuiu ao desejo do
sr. major Mateus ¥oreno.

Vende·se em .toda a párte

TODA a árvore tem uma finali-
dade utilitária na vida dos hu

manos. Quaisquer que sejam os

angulos.por que seja .vista a afir
mação: de alimentação, de aque

cimento, de sombragem. E de or

namentação, também.
.

.

1!í sob este asp.ecto que; hoje;1>i
mos falar de árvores. Faziam fal
ta. Pelo menos, fazia falta a con

firmação. A confirmação de. que
seriam plantadas. E essa conf�rma
ção, deu-se. Há pouco ma�s, de uma

semana. Foi há pouco ma�s de uma

semana que taZ se verificou:
- A longa e bela Avenida da

República, de Vila Real de
..

Santo

Ant6nio, tem já as suas árvores!

Em cada lugar onde, durante mui

tos meses, se fazia notar a falta
de uma árvore, ela foi plantada!
Bem sabemos que sõo árvores

de ornamentação. Muita gente po
derá dizer que, a exemplo do que
se verifica na Praça Marqués de

Pombal, da mesma vila raiana, as
árvores plantadas na avenida..mar

ginal poderiam ter si(lo laranjei
ras. Era como que uma união do

bonito ao útil. Assim ...

Mesmo assim, é agradável cons
tatar-ee que a árvore, como pro
blema de ornamentação, já con

quistou o seu lugar na presença
do Guadiana, rente ao largo rio
internacional.

ANT6NIO DO RIO
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Disposição sobre caça
em Espanha que pode in..

teressar os portugueses
-

O governo espanhol publicou um

decreto com vísta a facilitar aos

estrangeiros a prática da caça no

vizinho país. Os estrangeiros não

residentes no território nacional

que tenham licença para importar
temporàriamente em Espanha ar

mas de caça, necessitam para exer

cer este desporto de possuir a cbr

respondente licença de caça pas
sada pelas autoridades do seu pais
e visada pelo consulado de Espa
nha. Se no país de origem não se

exige licença para a caça será esta

substítuída por um atestado de

boa conduta e o certificado do re

gisto criminal da autoridade do

lugar onde o interessado tenha o

seu domicílio habitual- e com data

não posterior a um período de 30
dias anteriores àquele em que se

verifiquem a entrada em Espanha,
documentos que terão que ser vi

sados pela representação consu-'

lar espanhola.
O decreto entra em vigor no dia

1 de Setembro deste ano e as faci
lidades apontadas s6 são concedi

das aos naturais dos paises que
concedam tratamento recíproco.

(.AELL7

A [lnfl�fnJI
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
PAis, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

LISBOA

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

R. Pusos Manual, 14-1.° (Ang•. da R. S6 da' Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
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.'

actual, Temos o caso 'da ilumina- .

ção, ábastecímente de' água, 'e'sgo- Ju'I;I"o: 'Dan'tas' manl"Clestou O. deselio demunhão de pensamento dos nasci- tos, trânsito, poluição' atmosférí- ... ":oJ
dos e radicados em Olhão. Realiza- ca, etc, Todos estes factores cono, d

"

I"'" t
. .

t I-se pois em' Olhão'uma certa' coe- dicionam a moderna urbanízæção.; ellar OS sens Iyros a· erra na asão bairrlstã qué não obstante a No entanto; achamos não ser ml,li�'. .

dispersão dos vários elementos que to sensat,o -deíxar ,de' aten'!,er tio: .EM boa hora 111. Delagarde de Barros escreveu no «Ecos do Alga�ve»,através da palavra oral ou escrita factor: pSICoI6gic�, Isto_é, nao .��r" _ palavras que me incutiram/orças para manifestar publ�camente o quecriticam ou alvitram, parece resul- tomado em consI�eraçao o senU�. -:;,tln' minha alma ia" desde qiee-tioe a grande honra de ser abraçado pot: umtante de prévio debate que se hou- mento da população, No .cas? c,on- dos filhos ilustres, senão o mais ilustre desta cidade de gloriosas tradições:vesse feito; mas que se não fez. creto da -Avenída da República, -o.sr. dr, Júlio Dantas. ,- .

,Paralelamente. ao' interesse que 'passeio )ú�lico de nossos avõs, a
,,'

Esse .grande homem abraçou-me pelos paroquianos da freguesia que ogradualmentetae vai corporizando que, e�ta� lIgadas tantas sauda<!es viú nascer, e dai a minha maior glória, porque de'vibrou-outrora, comosobre os assuntos municipais e de �nfancla, sal� de, es!Rr de Olh�<?,
.
agora, pela vos dos humildes que representei e, estou conoencido, represenque se concretíza com mais evi- reCID:t� l;lb�rto a c�Ia�ao das m.aI0� 'lo, apesar de terem cessado' as funções de presidente da Junia que exercidência em artigos de Imprensa, res ínícíatívas de todo o género, durante nove anos consecutivos.assiste-se ao desabrochar de voca�' estamos tão fortemente .apegados .� «Palauras .. como as que a seguir reprodeso, escritas pelo punho de Júlioções culturais de indice evoluído, à sua existência! ,que ferida_ pro- Danzas, em cartão que se dignou dirigir.me, represent?lm alg» de altruístaque vai aumentando como se se funda nos atiilgI,rIa o coraçao se t nobre que Lagos deve guardar, respeitar e agradecer.'estivesse operando um renascimen- a víssemos mutilada .. A:pe1lar_, .�e .Ó «Quanto me seria gralo poder.deixar os meus livros à cidade de Lagos,to, que saudamos jubilosamente, convencido de que tal nunca VIrIa

.

certo de que eles seriam guardados, conservados e estimados/» .,

..

Não nos custa admi.tir que este a acontecer porque. a J�so se ()P?e ...
' Não sou lacobrigense e. reconheça que '4 minha cultura não é de moldesurto cultural seja originado par- a saudade da comunídade, cu�o a corresponder. com esse homem que, pela graça de Deus, tem' concebidocíalmente por acção da biblioteca sentimento sem dúvi�a seria ,a.ty.Jk: lanlo de bela: .no entanto; conlinuarei a defender que a casa onde nasceuque a Fundação .Gulbenkian gene- dido, não. deixamos

.

de' sentír p
I

venha ,f.! .ser doada ou adquiridá para a sua biblioteca, convencido de' querosamente pôs. à. .nossa disposição, abalo que nos causa: a defesa de 'surgirão làcóõrigenses que por amor à sua terra, saibam conservar o pae que veio .sactar uma necessidade ponte de vista diverS�..
.

.
..

,
irimÓnio do mais insigne homem de letras que aqui nasceu, e que apesardo. espirito de muito .. ávido de lei- Admitindo_ a: premíssa dI;) �ue .b. âiJs distinções- bem merecidas de. que tem sido alvo, não se deixou dominartura, sentímento é faétõ� d�. tmportârr-: pelo ,granrle :1'!:'a{ que átasa a .Humanidade.: a oaidade. _

Para se poder aproveitar' aomã-: cia" a 'conáideral"�na;"'que�tâo, díz- . ., ... _.'
..

.

xímo esta euforia que não deseja- -nos a' razão, que ie�iã do "m:¡tiOl' �

Ú: ��'sto dos humildes a favor os srs. vice-presidente 'e chefe daríamos efémera, bom seria que se interesse que o plano de urbank do hospital, À parte o produto Secretaría da Câmara Municipal,promovessem conferências,' coló- zação local fosse exposto ao pu" d dí
.

d d Iutev l pela f ilid d did diquíos e várias actividades cultu- blíco," por exemplo na: montrá de' .0 pe ítórío e o 'encontro e ute- pe as .I�CI 1. a es conce 1 as à I-

rais .que fizessem perdurar este I' t
'

1
. bol no domingo gordo, cujo mon- recção do Esperança Futebol Clu-estabe eCImen o comerCIa, '_para tante ilíquido foi de 4.655$00 e li- be, pelá' cedência' do campo e declima imaterial, pai.rando num .am- que a populaça-o' o' apr''ecI'as-ne';:o,

quido de 4.354$50, J'á entregues ao alguns artigos desportivos; e obiente materializado à. saturação, Através das reacções do público· d d h
.

I I f' R h F I I
.

d X'
,·

Deste circulo cultural de indivi- e das SUás '.ápreciaçoes, se auscuf- sr. prove· or .
o osplta, a go IC.OU anc o o c ÓrICO o IDIcato, que

duos habituados à. reflexão, à. pon- Iq;1;1e não marcQn menos: a admira- com a sua presença muito contri-taria o sentimento geral e s�, pop.- ç.ão de quase'to,dà a popula.çãope- buiu pllra prender a atenção dederação e bom-senso, seria de es- deraria na Imprensa os 'alvitres la:: iiíiciiltiv.a.. esp'
.

ontânea e. inespe- quantos a auxiliaram.'perar uma manifestação .de bafr- que a 0pl'm'a-o dos mum'cI'pe's 'olha.
-

iada'
. .'

Oxalá venham a realstar-se maisrismo que não deixaria de contri" nenses SuscI·tasse Este procedi" . .,-
.

. .•.
' -

. Tenho ouvido muitos humildes IIgradecimentos desta. natureza, si-buir para 'o .berri comum da· sua mento terI'a a Vl'rtude de obstar .

.
.

.

."
. dizerem da �1i� satisfação� por c�>n-

. naI de que Lagos quer reconquis�terra. a., que. s6 tardiamente e .quando,o • ti'.Jbilfréin.·.. "é que se n.ão ..
fo.r.apara.o tal' o luga.r a.que tein, J'us... '

.

Está entreaberta' a ·po.rta da Li- remédI'o' dificilmente actua se';., -""
"

Hos:pital,: dif)Cilment�.: Se . dé�lbca-ga dos Amigos de Olhão, cónclqÍSl(le ,da .inconveniência. de rram. a um encontro de 'fuiébol.
deterJ:ÍJll.lada terapêutica urbanis-. Também ine contaram reparos fa
tica. . voráveis de alguns poderosos (rila

Manue. Domingos Terramoto' tiàfalmente falando,'é claro),' que
deçertQ 'sé sentem .peq1;1en,os pelo"_'--_'--'_'_'-',_" gestã'�:nobi&-dos que;' ''hUIl'lHdes de

, ',' �'. .

'.: � nascimentó, se superior_izam em no-

Um Anuarlo de.Exporta,;.. 'breza de s·entiinentos.
.

...

_', ·Que o exemple" fecunde, 'para

ção' nue ':será distribuída • que os h?mens de capital,�e� La-
. .. '. "'J, ',' .' .

.

...... 'gos,!;le disponham a corresponder,
,

't t 't
, .. �, : se não melhor; pelo menos comoem 01 en a e se e pa1ses : muitos forasteiros que ao passarem

,�,

; pelo cortejo deram óbulos dignos
I.i\ FUND,? de Fomento de �Ex� 'de registo, e_ 'lue, no hospital, to
V' portaçao promoveu a edIção- ¡ 40s, desde o provedor ao emprega
dum anuário de exportação, desti� ,40 menos categorizado, façam ¡jor
nado a se.r distribuido no estra�" ,interpretar 'o gesto nobre desses
geiro com o· objectivo de' dilr.8 ¡ heróis. obs.curos, produzindo mais
conhecer áos· importadores �e' 01: e melhor, pois sãô bastos os ru

tenta e sete paIses e territórios" ilii' mores de alhéiuli'ento .de uns e pou-
· possibilidades da produção e ex- êa dedicação' e áhsência de carinho,
portação:po.rtugUesa�, contriQlllnEfª ªe quase todos. Não é possivel
assim com mais um 'valioso ins�ru- vencer :'. sem sacrificio, e quando
mento para o fomenlO'-dtf'œméfdÔ' .

deste �hrge' algo em favor'dos des

e�tern�,. ,n�c�onal, c:!?-!,!' J�X,omoção protegid�� da sot-te, berni'baja.'�
,aque�.e'?rga,nlsmo_ te�,a. seu c(�? ¡ Já'depOIS" de esboçadas estas h-

O anuá�lO, ·'q�.e.:;se.; de1l01;tH�1i· ilhas, a direcção do Sport Lisboa e

«Ex�ort Dlrector:Y0�lortugJlln: � J.agos, � qual seodeve tãO siinpáti
pubhcado em CInco.,Jinguas -:- m- ca como. altruista iniciativa, pediu
gl-ês, �rancês; aIeinã,?' itàli�ho é�Or; �me ¡jara tornar público através do
tugués"7 tem' um pr.ef�clo do s.r.\ Jornal do Algarve, o .seu recon�esecr��árlO de' Estad,?o:�o, C?�mérsI.�, çimento pela .colaboração rec��l�aem <Jue se põe em eVIdênCIa �,1l�.� �as entidade� particulares e ofICIaIS
cessldade 'd�, «estabelecer o C?�"_ <1as quais destaca o sr. comanda�te
tact�, epermItir e tornar 'produtlv,;,; . da G. N. R. pelo policiamento feito
o

.
dIálogo

. permanent�,' franco" r . de . boa vOlltade e generosamer¡.te,
útIl entre o· comprador e!itrangelra '.

,

.

e o'produtor po�tuguês». .'O) _----------------------...-------------------�
•.
�

..

. O «Export DIrectory of Portu.: !
· gah, 'com: uma çli'Siribuição asse:;':
· gurádã Pelos serv-íços' óficiais, vem: :
preenche'l' rima lacona existente';·

no bosso" com'ércio dé "exportação�'
pois é uma- imagelIi'objectivã, 'bein' .

ordénada e:com 'sugestivas ilustra!I : .

· ç:ões publicitárias, dos produtos e '

·

artigos da llossa produção e daI!
'firmas' éiÍl.�condições dé os expor
tar e· constitui precioso elemento.

; de ccjÍl�uitâ para o próprio e;xpoi�
.'

tador português, pelas informações
·

do maior interesse que c9.ntém, a

par' dé" um vercladeiio' dicionár.io
téc'nicó-descritivo das ..mercadorias

.'

que Portugal possui para e�por-
�tação. '.

.... .

... '

; Seguindo-se à criação do .«FRU-
.

'dexport»,' outra r.¢ç�nte inicia,tiva.
· do Fundo de Fomentº' de Exporta-

.

:ção, que pode considerar-se um

a-qtêntico jornal de apoio e assis
tência ao exportador,' o .Export
Direcfory of Portugab ve�. con
tribuir decisivamente .para o ape
trechamento indispensável iro Pais,
a fim. <!e ,enfrentar os. p'r(jblémas� ;

result.ante�· do movimento .li vre,.
caJIlJ;nsta europeu.. .

-- •.

A utilissima publicação deve-se .

ao nosso comprqvin�iaiIo, sr. dr." .

Luis Fernando Cerqueira, a queDl.
felicitamos pela inicia�iva.

_,
.

'Olhão e, o seu fdturl)'

BI'. 2 p. 2 d. '-;-,Pr. 3 p. J, d.'
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Artur de¡ .Matv� MarqlJe¡5
.

.f;vrre¡5P,o.��nda I

Av. 1):,-J06,o 1,:2Z�.l;·, �to,.,...Ah.nada
.

.

Proposlçío'lnéchiá n.o 183
.

'. . ·"
. ..:..1 ',o ': '".

-

•• ,
.

por Ferruindo Augusto Bernardo
-Lavradio

. _: )ítg!l'm as J:)'ran�às. e ganham
. I�,,:,.. ".I'¡,t';�, ,

Posiçãõ: ·Br. (10)-1:2�14-(2-9);
'":, J;>r .. (,1)-16.-20�3�.·

* * *
�.

.
-

Pro.poslção Iné.dita n.O 184 ';-
;

pÓr " David. AI1{es F:�'rreira
:.: I, :;'

- Matosinhos.

Br, 5 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d.

Posição: Br. 4-5-6�11-18-(27).
;

..

" Pr.13-16-(19)-20-23-25-30.

6· . A planificação urbana veio
beneficiar grandemente o dei.

senvolvimento que todos os cen�
tros populaCionais pouco máis ou

menos acusam, orientando e disci�
plinando a localização e amplitu-

·

de .de edüíciaS públicos e privados,
ar·ruamentós, ::- jardins; 'em 'suma,
todas as novas construções, salva-

· guardando a: sàl1de pública e ã
harmonia dos conjuntos.
Bem' fundamentada' foic tal me

dida, pois vem coiltribi.IÜ·' para o

mais .conveniente traçado ,.de FUas
e praças, de hegemonia de estilos,.
respeitando no possível, .�' fisiono
mia tradicional que nos individua-
liza.

'

Não resta, dúvida ,que a moder
'nização da sociedade velo criar
necessidades . e 'trazer problemas
que vão sendo' resolVidos na

.. I?e�
dida em que constituem um requi-;
sito ou' um riscO para, -a -vidai

,

',l
':.. '�

* >lo *

','Proposlção Inédita n.O 185'

por £Cernando Augu,slo Bernardo
; 1:. �':Prfl(Ji() .' . .

'"
�

Boleti_ da Di�'e£ç�o-Ge:ral '�as r;
Contribuições e Impostos _; R:eceL·
bemos o n.o 23 desta utilissima pu�

.

blicàção que insere estudos rdos:
srs. drs. Eduardo Sebastião.' Vaz
de' Oliveira e António Alves Cae-o
tano e Francisco Pinto Fernande�,
Publica as habituais secções de:
divplgação fiscal, bibliografia e do�
cumentação, noticiário, jurispr�(
dência anotada, legislação e reso;;'
lução administrativas.

'

Alentejo Ilustrado -Saiu o nú
mero referente a Novembro-De'
zembro o qunl insere interessante

colaboração literária e largo noti

çiário do Alentejo, publicando tam
bém abundância de gravuras.
Noticias da África do Sul- 0

n.O 193 desta revista de cultura, tu
rismo e economia não desmerece
no recheio e no bom arranjo grá;�
fico 1fos números anteriores. Mui
to inleressante a reprodução a co

res de peixes sul-africanos.
'

Lucilio 'MatQs ·TQupQ.
onde encontrará Q" mais. vasto
sortido de .materia'i '·'i!Jsêdo 'em

óptimo estado. parli t:t'ua·lqtler au
to lautomóvel, camior)·¢ta· .é:fu ca
rnian, etc.'J. Resolva os seus pro
btemas tornando"Se cliente,: dá
cas.à .que mais J).�reto vende e

nils melhore's condições,
. .

. Rua·do-Alvito, 3i.A, 33,33.A
L..ISBOA.•. 3.

{.CH7()�"Te¡h¡fon� J> 13. X. .

633(;37

,

'Jogam as braiIcàs e ganham,
.

",.-, -," '¡:.-,!

Posição: Br;: (8)�10�13-(15)-18.
" ' Pr.·l T�{23)"25c29-32.

"
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SUPERFOSFATOS 15 °h� 18 % e 42% - em pó e �Tà-
Rulados

SUPERDRINE _;_ adubo ins.ecticida
,S_U p E R B (j R

.

SULFATO DE AMÓNIO-t do Amoníaco Português
.NITROCALCIAMON CONCENTRADO - com ,26 % de

;•.,c'· ·,azote (metade. amoniacal e metade nítrico), conten
.... ¡ do cal- em sacos, de 100 ou de 50 quilos. ,

NiTROCALCIAMON «COBELAZ» -.com 20,5'0/0 de
,azote (metade nítrico' e' metade amoniacal) con-

tendo cal· '

.. SULFONITRATO DE AMÓNIO' �;COBELAZ»-.,.com..

26010 de azote (7 % nítrico e 19% amoniacal)
. �ITRATO DE.CAL-com 15,5'% de azote nítrico
CiANAMIDA CÁLCICA;_ SULFATO DE POTÁSSIO

- E CLORETO DE POTÁSSIO'
.

tDUBOS QUíMICOS MISTOS - �� pó e granulados
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSECTICIDAS.

.,

...�.� � � �.

PUBLICAÇÕES

**

DEPÓSJTQS E REYENDEDORES "'NO PAís
.. ILHAS E ULTRAMAR'

. ,S�,- A. P. E.. C.·
LISBO A

R. Vitor Cordon, 19 -1.0

Telefs.566426-566427
566428 e 566429
50715-50716-20717

Teleg. SAPE( - LISBOA

.ALGARVE

Agência
em FARO

Largo de Camões-"l0
�elef. 255

................................� ...

MERCADO 'IN·TERNA·
ClONAL DE CONSERVASD E' I..'1t_ G O .-s'
�M Génova os preços,' pÓ!, . q��l�,Iii do atum em azeite, do 'impor
tador "ao

. grossista, «rree» .vagão
ou camião; são os segtiíntes ; -litum
de direito (em latas .de.ñ: e 10.· qui
lOS) produção 'Consórcio }!·spanha,
Lit 970.-980.; ,Portugal; 7:80.-850.;
Marrocos, 78.0..8.50.; Sfcília, 720.-750.;
Sarcj.enha; 75D"�6D; Líbia, �80-730i
atum de revés, produção de-Portu
gal, Lit 60.0.-700., Atum .de 'outras
proveniências: produção Canárias,
Lit 680. ..760.; Angola 'ou Cabo V-er
de, Lit 620.-660.; atum da Somália,
Lit 60.0.,650.; atum nacional, (labo
rações diversas) Lit 50.0.-530.; atum
«ventresca»: Consórcio Espanha,
Lit 1.0.0.0."1:0.20.; Libia, 720.-780.; ou
tras . m a r.c a.s estrangeiras, .Lit
730.-880.; nacional, Lit 67D�730;
« ton net to'»':

-

estrangeiro', .Lit
60.0.-650.; nacional, Lit 520.-550'; ...

Em Bruxelas o mercado : de: sar
dinha tem registado pouca activi
.dade, continuando muito' firmes' as
cotações portuguesas e notando-se
baixa sensível .. nos preço.s marro

quinos, Desta origem oferecem
actualmente a frs. p, 430. 1/4 club.
30 mm C &. F Antuérpia .para as

sardinhas .em .aeeíte .e frs. b. 415
para .as. sardinhas em óleo de amen

doim, Estes, preços compreendem
a.comissão do agente que é, de cer

.ca de 1 1/2%.

Lotes p;ara prédios de'

rendimento no melhor

local da cidade. 'Trata.

URPUL� ,LOA;
Rua Almirante Pessa� ..

nha, 1-1.0 Esq.-'LlSB'OA:
Telef.. 23367

LAGOS
o problema hoteletro ...:... Quando

as amendoeiras estãQ no auge da
'flór�ção e o calor aperta,' todos os
estabelecimentos da indústria hote
leir�, são' poucos ·para .receber os
qUe no.S. visitam, e, assim,. tal indús
tria floresce nesses periodos. Mas
se .tivermos em a.tenção que são
grandes os periodos de menor
afluência de forasteiros, há q1;1e
concordar que a indústria hoteleira
répresenta um problema para quan
tos' à m'esma se dedicam, pelo me

nos num meio como Lagos, cujo
movimento comercial e industrial

.

diminuili. :muito desde a extinção
do Batalhão de Caçadores 4, que,
a não sér substituido em breve por
algo que":o compense pelo menos

em parte, muito contribuirá para
cavar ii ruina desta Lacóbriga bem
dign� ·de ·melhor sorte.
Os encargos que recaem sobre a

indústri.a hoteleira são de tal mon�
fa, q_Ue, na.,�po,éa invernosa, os' q'ue
il exercélÍ1':''Vê�m-se êiJ] .ap\l.l.'o�' e
sentem' vontade" de encerrar' as

portas.
Im'põêm-se medidas tendentes a

elinünar ou pelo menos suspender
det�rminados encargos nos perio
dos' de menor afluencia e se o S.
N. I. não pode dar «de mão beija
da. comó' é hãbito dizer, o neces

sário à
c

manutenção dos estabele
cimentos de indústria hoteleira, ao

mends que normalize esses encar-

Ascenderam a L041.815�44
os Iu.cros do Banco do Algarve
Temos presente o relatório do

Banco do Algarve referenie ao ano

-findo, pelo qual se verifiqa o pro
gresso e a prosperidade dessa ins
tituição bancária, O activo, asceJ;l
de a 182,0.55.595$90., verificando-se
um volume' de d e p ó s i.,to s

.

dé
112,302,058$88, As létras desconta�
das somaram 70,135,99Q$o.3 é o lu-�
cro ilíquido totalizou�'5�!¡;:B.6;2431õ{¡¡
tendo-se apurado o lucro' líq1,li!i_Q
de 1.0.41.815$44,- o'maior até' agora
'verificado, destinando-se a' âividen-'
do 250,0.0.0.$.

'.

A assembleia geral .9rdinâria
reúne-se hoje, às 15 horas.

gos de harmonia com as rec¢itas
que obtenham.

Joaquim de Sousa Piscarreta

.

-'fi (' �

:,'0

SE', EXIGE

O'UAl_DADIE,
IE IF_, E'êœ, E·A·�I

Na Reparação dô ·seu Rádio ou Tele-Receptor
,

ENTREGUE·OS
AOS .·CUIDADOS
·DA

SERVITÉCNICA
R. INFANTE Q. HENRIQUE, 46-48 FARO

�
,

� DELEGAÇÃO DOS SERViÇOS TÉCNICOS PHILIPS .NO ALGARVE
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V'E LA

Em amLiente de eamara

dagem eonfraternizaram
os velejad�;�s farenses

Os dirigentes e velejadores das tram ligados à vela, num final de

agremiações náuticas de Faro, época que mareou o ressurgimen
reunirimi-se .no .domíngo, no ,Gil+á- to de tão salutar desporto em Fa

sío Clube' Naval, .num almoço de ro com a realização, das provas:
confraternização. que serviu pará' Dia da Marinha, Torneio de Cama

vincular ainda 'mais QS Iaços, de radagem, Regatas Henriquinas e

amizade e cordíalídade que, unéñí Torneio de Outono,
os p:r;'atiçantes, da vela 'iíiCcapital Aos bríndes.: falaram .o sr. Fer
algarvia.'Assistiram 'mais de vinte nando Augusto. Ferr-eira, membro
velejadores e os .srs, António Tei-

do júr] do Torneio de Outono .e Em
xeira:: Melão, presídénte da Seéção _ tusiasta velejador, que. se referiu
Náutica do Sport Lisboa -'e � Fàr'o, à forma como decorreu a prova e
Fernando Prazeres, da dírecção do. às classificações obtidas por cada
Ginásio Clube Naval e, José Simões tripulação, agradecendo a magní
Delfino, pelo Centro- de Vela da

fica colaboração prestada pelo Gi
M. P.'

" ,

"

násío e l\f..P. aos órgãos de infor-
Consideramos do maior interesse. mação e anunoiando, para 3 e 4

esta reunião, pois ela demonstrou de Março uma série de regatll.s
o excelente espírito de colaboração -que iniciam a nova époça; o sr.
e cooperação que existe entre to- Teixeira Melão, que' fez a análise
dos os que activamente se encon- da época finda e das provas dis

putadas" ref'ertndo-se à actívídade
realizada como fruto de bom en

tendímento entre dirigentes e atle
tas dos vários clubes. Saudoú es
pecíalmente

.

Fernando'
.

Prazeres,
vencedor do Torneio' de .Outono,
pondo em, destaque os seus çom
provados mérítos e aludindo ao

espírito de sacrífíéío demonsfrado
por todos os velejadores, Para

CICLISMO

Joio Sá rbara
venceu a primeira prova
da época no Algarve

CampeonatoRegional
de Independentes

Disputa-se amanhã a l." prova
de ciclismo a contar para o Cam
peonato Regional de Independen"
tes, com o seguinte itinerário:
Faro (Estrada da Senhora da

Saúde), Olhão, Tavira, Santa Ca
tarin¡t, .s. Brás, Barranco do Velhó,
Querença, Loulé, Quatro Estradas,
Poço de Boliqueime, Ferreiras, AI
,goz, Silves, Lagoa, Ferreiras, Poço
de Boliqueime e Loulé (chegada),
num total de 165 quilómetros.

JORNAL DO ALCARVI
:; Vende-se em Lisboa �
i na Tabacaria Mónaco �
f -Rossio �
t¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

NO:,TI:L INTI:RN}\ CION rlL
RUA BETESGA. a-LIS'BOA 2

Telef. P.P.C. 366.01-Teleg.: Honal
O mais bem situado de

Lisboa, com frentes para
a Rua Augusta e Rossio.
Quartos simples e. com
banho privativo. Belíssi
mas instalações inteira
mente renovadas e mo
dernizadas.

DA

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESSÍVEIS

O' Hotel que todo o algarvio
����_�":2:::::.== de bom gosto deve preferir

,,�erviços Municipalizados
de

<

Vila Real de Santo António

'InterruPtão no forne[im�nto �e �n�r�ia el�[fri[8
, Avfsanl-s·e os senhores consumidores de que, por motivo

de,. trabalhos, de conservação da rede de distribuição da
CEAL, será int�rrompido o fornecimento de energia eléctri
ca n,o próximo dia 26 (Domingo), das 7 às 17 horas.

-

As instalações eléctricas deverão ser consideradas como
estando permanentemente em carga, com o fim de se evita
rem quaisquer acidentes em virtude de, em qualquer momen
to, poder haver necessidade de restabelecer a tensão.

. .
Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara Mu

nplclpal do Concelho de Vila Real de Santo António, 24 de
evereiro de 1961.

.

O Presidente do Conselho de Administração,
Pedro Martins Socorro

DESPORTIVAS
.'FUTEBOL.

CaDlpe()nat() Nad()nal da II I)ivi�ã()

Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

Sô.�oi§_pon:tO.s',eolheram os,algarvios
... E. 'foram 'osque.', <> otnaaense conñante talvez de que à ausên-

- cía 'de Abade, Reína e André'averbou. no despique com os eom-,
províncíanos 'de':Vila ReaL'de �San- .enrraquecería consíderàvelmente o

to António. O elevado «scores- que «team» visitado. O Oíhanense pro
se verificou espelha, a diferença curando resolver a contenda o mais

existente entre os dois grupos no cedo possível )nsistmdo no assalto

capítulo remate. O Lusitano pro- .à. baliza contrária e rematando
curando levar o esférico para o com frequência com.rorça Él dírec

meio-campo adverso mas sem po- ção. E resultou que a equipa de

der físíco-técníco para desfeitear Cassiano, não se ressentiu da au
a defensiva da casa e descurando sêncía dos

.

titulares, produzindo,
mesmo a cobertura da sua baliza, uma exibição de nível superior,

quiçá a melhor produzida'na pre
sente temporada.

Cine-Foz
'Vllil Relill del Silnto "nténlCl

DOMINGO, Noite. 'braneas.
segundo a obra magnífica do'
Célebre escritor russo Dostoíe

wski, desempenhado por três
dos maiores nomes do cinema,
europeu, Maria Schell, Marcelo
Mastroianni e Jean Marais. (Pa
ra 17 anos).
TERÇA-FEIRA, um espectá

culo viril, com imagens cheias
de realismo! Irmão eontra

irmão. com Robert Taylor.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Libertad

Lamarque e Arturo de Córdova
em Corll{!õe. de.tro{!adõ•• Um

filme de extraordinária catego
ria e luxo em magnifico eastma

color. (Para 17 anos).

A (âmara de Faro votou 500
contos para o aeródromo
Na reunião do Conselho Munici

pal de Faro, depois de aprovados
votos de louvor à acção do presi
dente do Municipio e seus colabo
radores foram sancionadas as deli
berações camatárias no s�ntido de
se municipalizarem os serviços de
saneamento e de serem contraidos
um, empréstimo reembolsável no

Comissariado' do Desemprego na

importânêia de 1.500 contos, para
as obras de urbanização da zona

em volta do Palácio da Justiça; de
três mil contos 'para a segunda fa
se do lYairro do Bom João e cons

trução de um bairro para pobres
no sitio do, Chalé das Canas, e de
500 contos para contribuição cama

rária, na constrqção do aero.porto
que deve ser começado e estar em

condições de utilização ainda no

corrente ano..

«415�nda d()S I>()rf()� de
I>()rtimã() e LaJ3()s»

Recebemos a «Agenda dos, Por
tos Çle Portimão e Lagos», respei
tante ao corr.ente -ano, publicação,
editada pela Junta Autónoma dos
Portos de Earlaventb- e que insere,
além ,das tabelas das marés dos
portos de Portimão e Lagos, úteis
elementos indispensáveis aos pes
cadores, mareaQ.tes, agentes de na-

'

vegação e proprietários de barcos�

C-ERZIDEIRA

Para abertura da 'época, realí
zou á Associação de Cicilü:¡mo de

Faro duas provas, 'respectivamen
te cié 107 kms., para índependentes
e amadores-seniores e de 78 kms,

para amadores-juniores e inic�a
dos, ambas com partidas e chega
das em Faro.
O Ginásio de Tavira apresentou

a quase totalidade dos ciclistas eI?
prova, pois, do Louletano apenas
correram 5 iniciados e 2 indepen
dentes e do Sporting Farense, 1

amador-sénior.
'

Porém, ainda que às provas fal
tasse .maíor despique clubísta, 'fo-
ram todas muito movimentadas e Aspactó de uma regata disputada aa época Hada aa ria de Faro

animadas, o que se verifica nas
boas

,.

médias 'aicançadâs, 38,600 Fernando Ferreira, teve justas
kms. para os índependentes e 34,420 palavras' de apreço pelo entusias

kms. para os tnícíados.. Embora mo e acção, despendida na orga

alguns «ases» se encontrem pouco nízação das provas, terminando

«rodados», o' que, é 'normal no. íní- por se referir à Imprensá. O

cio da época, a verdade, é que tais. nosso, redactor João Leal agra

médias -são prometedoras para os .deceu as palavras amáveis que ao

campeonatos que começam ama- nosso jornal foram dirigidas,
nhã. Eis as classífícações ;

'

disse, o quanto de útil, represen-
Independentes _1.0, João Bár-' tava para a cidade a' fértil acti

bara; 2.°, Vítor Lourenço; 3.0, Vir- vidade do desporto vélíco, for

gílio Nunes; 4.°, Humberto Corvo; mutando votos pelo seu progresso.
,

5.0, José Martins, todos do 9:inásio" Wer.nher Heinel1,', velejador do

com 2 h., 46 m. e 10 s.; 6;°" João Sport Lisboa e Faro, agradeceu
Carlos" Louletanoj 7.°, José Libâ-' em norne dos+velejadores o inte

nío, Gin.; 8,°, Vítor, ,Tenazinha, resse dernonstrado pelos dirigentes
haul. Amadores-seniores .....:..1.°, Ví-, e¡n ma�ter ern: plena activ.idade a

tor Amaro, Gin. Amadores-Junio- vela em Faro; tendo falado' ainda

res -:-1.0, Alfredo Albino; 2.0, Jo- os velejadores srs. 'José João Cas
sé Bernardino, ambos do Gin., com tro e Paniel Santana, o primeiro
2 h., 19 m. e 25 s. Iniciqdàs� 1.0, narrando curiosos episódios de re

José Domingos; 2.0, José Simão; gatas e o segundo'referindo-se à

3.°; Florival Barros, todos do Gin. camaradagem que existiu e existe
entre todos.
No final, o sr. Jorge Leiria, em

nome do Ginásio Clube Naval teve
palavras de agradecimento para
todos - Imprensa, organização e

velejadores brindando pela conti
nuidade da boa cooperação e por
uma constante actividade.

Encarrega-se de todo o

serviço de cerzidos, a preços
razoáveis.
Helena do Nascimento Bi

cas, Largo da Trindade, 4-
S. Brás de Alportel.

CASA
Vende-se, com chave na

mão, sita em Vila Real de
Santo António, na Rua Eng.
Duarte Pacheco, 10, com seis
divisões e quintal. Área: 70
mZ. InformaDomingos Hor
ta, na mesma vila.

Sem ·."ontade nao

se ganJaa... iogos
El o Farense na reconhecida difí

cil saída ao' campo dos Olivais
não teve vontade de ganhar, Jogou
ao «ralenti» sem garra nem', ta
lento, esperando pelo esférico e

«pedindo licença ao pé esquerdo
para . mexer o díreíto» pa feliz

expressão de um camarada 'da

Imprensa da capital.
Bem lançada,para os lugares

cimeiros com um calendário es

plêndido para. as suas aspirações,
esta -equípa de Faro, dã-nos a'

ideia de «não querer» a posição
de realce que ocupa. Amolece, não
vibra, com actuações .alternantes
em que se vê um «association»
de, bom quilate para depois cair
na mediocridade.
Na deslocação a Lisboa o Fa

rense esteve apático e mesmo con

siderando a deficiente -actuação do

juiz da partida, taÍ facto não jus
tifica a ausência de um espírito
de luta que a turma possui' por
que já lho temos visto.

�en'hu... pré...io para

p �el'hor desá/io
, '

Ao produzir a sua melhor exi
bição da temporad:l" o Portimo
nense não. recebeu o prémio que o
seu magnifico labor ju�tificaya.
Realmente a equipa da :Praia

da Rocha demonstrando magnífica
coesão, equilibrada no meio do ter�
reno, sólida na defesa e perfu
rante no ataque, bem merecia ao

menos a igualdade, já que o adver
sário nunca lhe ·foi superior em

qualquer capítulo do, jogo.
O Oriental acabou 'por somar

os dois pontos, também com mé
rito porque soube fechar-se na

defesa quando sofria o assédio do
antagonista ,e ,atacar perigosa
mente em velocidade numa tarde
em que se sacrificou o «bonito»
pelo prático, e de' tal modo o

executou que 'obteve os tentos que
lhe deram a vitória.

Eqaipas e marcadores
Il Di..isão

OLHANENsE: Paulo; Alfre
do (1) e Rui; Madeira, ,Luciano
e João Francisco; Matias, (12),
Campos, Parra (5), Cava-eArtilr.
LUSITANO: Martinez; José

Pedro e Gonçalves; Rodotf.Q,
Padesca e Salvador; Barbu�o,
Jaruga, Marco, Araújo e Vi�
cente.

FARENSE: Filhó; Bento e

Reina; Sosa (1), Ventura e Atril
ca; Júlio, Ângelo, José Bento,
Óscar e Queimado.

, PORTIMONENSE: D a n i el;
Jorge e Rebelo; Arquiminio,
Caldeira e João Luis; António
João, Cabrita,Tonica, José An
tónio e Alexandrino (1). .

Classificação da �ona ,Sul '

J. V. E. D. B. P.
Olhanense : 19 15 5 1 56-14 51
Faren.e 19 14- 1 4 40-18 29
Oriental. 19 12 4 5· 40-16 2�
Vitória 19 IL 5 5' 54-21 21
Alhandra. 19 10 4 5 46-59: 24
Montijo 19 8 '5 6 54-55 21
Olivais 19 8 5 8 57�51 19
Portimon. 19 8 2 9 51-28' 18
Beja. 19 7 2 10 22,55 16
Sácaven.. 19 4 5 10 25�49 15
Juventude 19 5 5 11 24-48 15
L�.itano .- 19 4 4 Il 19-56 -]2
�toril '

• 19 4 5 12 25·54 Il,
Montemor 19 2 - 17 50-77 4

Çlassilicação da 8.a série

Silves 9 pontos
Moura .� lO

Aljustrelense 7 :It

Sambra.enae 7 lO

S. Domingos 6 lO

F.perança . 5 lO

Ferreirense. 5 It

Louletano 5 lO

..

, Qr. João LO�I Guerreiro
Em Lisboa,taleceu o sr. dr. João

,Lopes Gu:e-r.feiro, de 83 anos, natu
rál de Lagos, director do Banco de
Portugal, casado com a sr.a D. Ma
ria Clotilde Monteiro Lopes Guer
reiro, pai do sr. dr. JOSé MOl+tei:rQ:-
'Lopes Guerreiro, casado com à sr.a
D. Noémia Lopes Guerreiro., O ex

tinto'iniciou il-sua, actividade na

quele estabelecimento bancário,
percorrendo todas as secções du
rante cinquenta anos, ascendendo
depois ao lugar de director devido
às suas qualidades de trabalho,
cOmpetência e honestidade.

Ant6nio dó. Santo. Trindade
,

Depois d�' prolongada doença,
faleceu em Vila Real de Santo An
tónio, de onde era natural, o sr.
António do!!. Santos Trindade, de 65
anos, soltei.ro, antigo comerciante.
O .extinto, [lluito considerado pelas
sU,as qualidjldes de carácter, era ir
I:!lão das sr.as D. Lucinda, D. Cas
silda e D. lUta dos Santos Trinda
de, D. Aliçe dos Santos Trindade
Castro, casada com o sr. António
Castro, empregado superior da
Amidex, e D. Arminda dos Santos
Trindade Águas, casada c,om o sr.

João. dos Reis Águas, ,fnncionário
do Banco Nacional Ultramarino.
Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - o sr. João Parra, de
82 anos, viúvo, e a sr.a D. Teresa
Pereira de Jesus, de 70 anos, sol�
teira.
Em VILA NOVA DE CACELA

- o sr. Manuel da Rosa Pequeno,
de 72 anos, natural de Vila Real
de Santo António, casado com a

sr.a D. Rosa da Conceição.
Em PORTIMÃO - o sr. Afonso

Bãcelar Faria dos Santos, de 76
anos, natural da Figueira da Foz,
casado com a sr.a D. Maria da
Conceição Coelho da SUva Bace-

----- • ... 'lar e pai do sr. Abeilio Afonso
Faria dós Santos Bacelár, residen
te e,m Moura.
�Á; familias enlutadas apfêseilta
Jornal do Algaroe sentidos pê�ames.

.
. '�

Campeonato Nacional da III Divisão

O Silves continua à
frente da sua. «série»
Silves-Sambrasense
No encontro 'entre os dois algar

vios que comandavam a prova
esperava-se um maior equilíbrio,
tanto de jogo como de resultado.
Porém, os vaticínios foram larga
mente contraríados, já que o Sil

ves, superior durante toda a par
tida, viu, no final, o marcador
assinalar a sua larga vantagem.
Do bom momento que atravessa

a equipa de. Silves foi vítima o

Unidos Sambrasense que, mercê
desta derrota, viu-se lançado para
o quarto pasto da classificação
e ultrapassado por dois represen
tantes do vizinho Alentejo. A der

rota, no entanto, não deve quebrar
o ânimo aos rapazes de S. 'Brás,
que mantêm intactas as suas pos
sibilidades de qualificação. .

O Silves a continuar nesta exce

lente «toada» tem possibilidade de
isolar-se na posição que agora
ocupa, a qual, não deve esquecer
-se, é cobiçada por todos os res-.

tantes. '

Esperança-Louletano
Enquanto no outro desafio dos

algarvios se derrontaram os dois

primeiros, neste jogaram os da
ponta final.

Esperança, e Louletano procura
ram desagregar-se da incómoda
«lanterna vermelha», objectivo que
foi alcançado pelos lacobrigenses
que não desperdiçaram a vanta
gem de jogar no prõprío campo.
O jogo foi de nível técnico bas
tante inferior e apenas os golos
lhe emprestaram alguma anima-

ção.
.

O 'resultado final aceita-se como

prémio para os visitados que sou

beram aproveitar melhor as opor
tunidades de que desfrutaram.

RESULTADOS DOS lOGOS.
Il Di"i.ão

OLHANENSE, 6-LUSITANO, O
Olivais, 5 - FARENSE, 1

PORTIMON.,_1 - Oriental, 2
III Di..i.ão

SILVES, 6 - UNIDOS, 1

ESPERAN., 5 - LOULET., 2

Equipas e marçadores
III Di..i.ão

SILVES: Fernando; Mauricio
e Lóia; Pacheco (1), Alves e

Albertino; José António (1),
Carlos Silva (1), Grilo (1), Hél
.der (1) e José Domingos (1).

'

UNIDOS: Januário; Rodri
gues e Bàndeira; Rosa, Chitas
e Ventura; Monteiro (1), Bor
ge!!, Henrique, Herculano eTil-

,
vares.

'

ESPERANÇA: Cadete; SU�
vestre e AmÍilca,r;� Fiscalfza,
Eduardo e Ricardo; Conceição"
José Pedro (IJ, Gorgulho, Reis
e Constantino (2).
LOULETANO: Assunção;

.. Albano. e MonteiFOj Serruca,
Larguito e Américo; Parra,
André (I), Gonçalves, Xavier e

IPerruca.
..

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

TII{!a de Portaâlll
OLHANENSE - Covilhã
1ndc;o Tereso, de Se/úbal

LUSITANO - Braga
Crus Valen/e, de Beja

FARENSE - Marinhensé
Décio di Fre;/as, de Lisboa

Sanjoanense - POR1'IMON.
Antón;o S. San/os, de Coimbra

Diamantino Florêncio e José
Rosa Nunes, ambos ,de Faro,
apitam o Juventude-Montijo e

Benfica-Salgueiros, respectiva
mente.

III Di..i.ão·

UNIDOS - Aljustrelense
Manuel Ao Gonçalves, de Faro
Ferreirense - ESPERANÇA
Vir;a/o Dionis;o, de Beja
LOULETANO - Moura
Dan;el Mã,/a, de Faro

S. Domingos - SILVES
Viriato Aga/ão, de Beja

N..eional de Iuniore.
(8 I, '5Grlel)

S. L. FARO - Ju\'entude
Franc;sco Gu;omar, de Beja

Beja - OLHANENSE
José L.,das Vacas, de Portalegre

A igreja de Nossa Senhora dos
Mártires, de Castro Marim,
destrurda ,por um incindio
Violento incendio cujas causas

por en q u ant o .se desconhecem,
deílagrou pelas 12 horas de ontem
na igreja de Nossa Senhora dos
Mártires, de Castro Marim, que à,
hora de ultimar-se a Impressão do
nosso jornal era ainda pasto das
chamas. ,..',

Acorreram prontamente o,s hom .. ,

beiros de Vila Real de Santo An
tónio e mais tarde os deTavirà, 'q,y.e"
'embora 'Iurando de inicio com, taI
ta de água trabaíharam íneansãvel-.
mente para debelar o sinistro.

,

Foram salvos os arquivos, os pa
ramentos, os móveis e quase todas
as imagens da igreja, cujos tectos,
e madeiramentos s e encontram

completamente destruidos.

COUIEILAI
Vende-se três courelas,

na freguesia de Vila Nova

de Cacela, uma no sítio
do Beco e duas na Fonte
Santa.
Informa: José Gonçal

ves da Cruz, Rua Cindi
do dos Reis-Vila Real
d�: Santo António. '

HEeR'OLOGIA

Leia o IORNAL DO ALGAIU'E
� .lIberá o .itue ae pa••11 no A.r.llrJI'e

Joaquim Alexa�dre Xabrega. Júnior
Em Fato faleceu o sr, Joaquim

Alexandre Xabregas Júnior;_ de 68
anos, natural daquela cidade; casa
do com a !lr.a D. Gracinda Rosa
"Madeira Xabtegas, pai do sr. Ma.
.nnel Joaquim Madeira X�gas,
cunhado das sr.as D. E��J'\tiJIá:Rosa
Madeira Pina, D. Mãt1Ii':Risa Ma
deira eD. Joaqit!nwRosa-Madeira
de Almeída, ti'à"dlfsr.a D. Hermen
garda da Saudade Antunes Costa e

do sr. en�.-agróno'D1o- Joaquim. Jo�
sé Lopes Xabregas; ,Desempenhou
o lugar de' chefe' de' seetêtaria do&.
Serviços MwtliCipalizados da Agua
da' Câmata1'Mllnicipal e era secre
táriti-d'a' éomissão distrital da União
Nâcional.

.
.

<-

AUTOMÓVEIS
Compra, ,vende e troca. Phe,us novos e usadds •

Visite sempre que vá a LiSboa ANICA lii)
RAMIRO FILIPE, Rua. D. Filipa de Vilhe .. ,

na, 14-B, Telef. 761645 (junto à Casa da Moeda).



Eng. Armando
da Palma Carlos
(OonclU811o dG 1.. pllg'no)

pelo Instítcto Superior Técnico,
desde essa data que tem sereído
no .Ministério das Obras Públicas,
primeiro na Junta 1\ut6noma das
Obras de Hidráulica 1\grícola e,
de 1950 em diante, na Direcção ...

...Geral dos Sercíços Hidráulicos.
E' pogal do Conselho Superior de
Obras Públicas, do Conselho Supe ...

rlor do
-

Fomento Oltramarlno, do
Conselho Superior de Electricida ...

de, da Comissão Nacional Portu ...

guesa das Grandes Barragens e da
Comissão Nacional Portuguesa de
Irrigação e Drenagem.

-

Tem -representado o nosso País,
por pá'rias pezes, em congressos e

reuniões execntíeàs das Comissões
Internaclonaís de Irrigações e Dre ...

nagens, das Grandes Barragens e

da Conferência .Mundial de Ener...
gia, nos Estados Unidos, França,
Suíça e União Indiaria. E',- ainda,
membro do subcomité do Dicioná ...

rio Técnico das Barragens da Co ...

missão Internacional das Grandes
Barragens.

faltar na sua alimentação diária.
- (J. Oampêlp)

-

O Que des pensavam

A Qua�l'a �e hoje

A CULTURA DO ARROZ
Eu não sei quem fez o fado
mas tenho disto a certeza:

quem lhe deu esta tristeza

amou e não foi amado •

BERNARDO DE PASSOS

O villol' alimental' �o ovo

Do�QUl,- /'-� -'-�
.:-

-

RIO ARADE.. '--
* O coração feminino nunca

está tão abarrotado de pesares
que não tenha um cantinho onde
arrumar lisonjas e albergar o

amor. - (Marivaux)
'" A infância mostra o homem.

como a manhã mostra o dia.
(Milton)
* Quem não tem carácter não

é um homem, nem mesmo ·um

animal: é uma coisa. - (Oham
fort)

,. Um bom amigo é aquele que
adivinha' sempre quando' se tem
necessidade dele. - (Jules Re-'
nard)

QUARTEIRA-EM

n! Ire"! aYenl·�a! �O' 'fut'uro
"iFÊM os jornais da-Província feito
., .eco dos protestos contra a no-

tícia, posta a correr, de novamente
. " -'" �'¡a),'>,""" .';;,.. ir ser instalada a cultura de arroz

IRiUANDO ?�ftb !Temarisoi1'1do lar - .nas várzeas da quinta de Quartei
UI> 'Íios 'ehttê't�fnbs côñi¡ 6s 'nos�� ra, lembrando os prejuízos que daí

sos - �erisáIrieÍl:w¡#,l"d�iic�ri�o ¡!)ila�.a o
' .advíríam, tal' como

-

suc�deú há

fundo 'do':'ri6sso "íntimo ""'costtima- .mais de 30 anos, o que orígínou a

mos olhàKpa�',q fUturo', deiXando,· .críação de llm posto anti-s�zoná:
nO'fuar'càlffio';i1afl""pâiXões, o passa-: .tíco em. Quarteira que depois fOI

do e o, presente. Aquele para' nos . transferido �ara Loulé.. .

servii' -dê" Iínhá de rumo lá muito ; 'rendo OUVIdo o propríetárío da

quieto; já,_ no lp:ais<Iong� da alma;' q�inti1'. antigo morgado de. Quar
e él"' -IIegurido, dràpêjando em ·nós, � telra, sobre estes boatos, obtívemos

como'
.

'bandeira desfraldada
-

aos

ventos- dá' vida que viv-emos, "grito
alacre 'da nessa presença no seio
da 'conmIiidade.

.

.

�f à:.ssiÍli 'se arquítectam 'ós 'so
nMs' que a' imaginação vai tecen
do. Que 'bom, seria o

' amanhã, se
-

ele viesse a:' corresponder ao qúah�
to desenhamos �nG . papel. branco, do .

pensamento!
. '.

'

Por isso, d�<m�; :�ált ::ra��adâ jà� '.

nela 'do
. nQ��j;�á�il;l;l� 18'�.:¡;tràJ)�p¡0>2 .

estamos a ver, com ?S olnos do !�- H A Santa Casa da Misericórdia de
t�r<?, ,rasg!!o)!e!ll�sJl"tljil.�.s. :�P,t�!%.�Jl- llisboa, núma feliz iniciativa, dedi
nídas nesta ,c�da�e de PorUmao, dou à Aasistência-lnfantil uma lota"
trázen�o-a 'dá':> n'íêdiMia�_' '¢r¥ iti �rt� especial, ,:uja extracção é já no

actualídade -da lÀ�!aJ' presente, �m. ¡4�á 5. .40 próximo mês; de Março.
qUI_! oturism� atratas gentes, Vln: II OS bilhetes são emitidos em duas
das-das mais,'1oIÍg'ínquas' paragens;': 's�r'ies e divididos em oitavos. Um
Uma avenida rasgada à beiva-. -, oitavo custa 20$00 e habilita - a 250

-río, em 'prolongamento da que contes; 'um bilhete custa 160$00 e

existe-até à Fábrica Feú, coleando- habllftaa 2.000 contos; dois bílhé
-se .nas curvas -donaírosas do Ara- tes com o mesmo número, um' de
de, �;terminando n!'l- Fortaleza (es- cada série, custam 520$00 e habili
tamos a vê-la cheia' de árvores tam ti 4.000 contos.
frondosas e de. vivendas, com seus . Aúxiliando as crianças desprote
jardins em derredor); outra, cor- gidas da sorte, pode ter a sorte de
tadà em Tínha recta desde a Boa- ganhar uma fortuna. Mas, se quer ter'
vista até à Avenida da Rocha, no a sortepor si,.compre bilhetes com

extremo oposto à Fortaleza (com ; O carimbo da CASA DA SORTE.
duas faixas de rodagem, ajardina-

.

das, autêntica auto-estrada, borda- a •••••••••••••••••••

da dé' grandes prédios residen

cíaísj-; e uma terceira que, saindo
da' «baixa»,' passasse junto à· Pã-.
mara e ao futuro estádio'munici

pal e fosse encontrar -a segunda,
em - determinada altura.'

Os olhõs do futúro são uma coi- da um com dois quartos, umà i-ns

sa maravilhosa ... Mas o que eles talação higi�nica e um recanto. .de
soriham;� fr�sformado em realida- cozinha com pátio) é por um cor

de, daria a esm cidade-princesa uma po principal com oitenta quartos,
fisionomia· de senhora-rainha, e com instalações, higiénicas priva-
proporcionlJ,ria;'um cabedal de divi· tivas.

'

sas que ·as·moedas fortes dos es- Uma inovação reside l)-o possí
trangeir:9.:¡I..Se encarregariam de dei- vel aproveitamento da energia so

xar
.

ficar por câ,;.:;. lar para,aquecimento das águas e·

Será pedir Íll\iito, a construção futuramente pa:a aclimatização
dessas -três avenidas? 'Talvez! Mas .

dos quartos e salao. Para isso pre

só aós sohhos do nosso intimo. se.' 1 vê-se a instalação. no terraço de

poderão 'pedir responsabilidades, -cGberturlJ,. do hotel 'de 120 col�cto-
. .

- res solares planos, do tipo utIliza-

M'ARIO .

LEPPO do em Israel e Sul da França.
1

a seguinte resposta: «não se com

preende como se dão tais. notícias

para os jornais, que muito preju
dicam o turismo, pois não há ideia
de se cultivar arroz no morgado
de Quarteira, mas mesmo que hou

vesse, essa cultura, hoje em dia,
nenhum prejuízo traz».
Na verdade, quem já tiver pas

sado pelas várzeas de Salvaterra
e Benavente, localidades onde exis
tem restaurantes de turismo, men
cionados diàriamente na Imprensa
de Lisboa, admira-se da ausência,'
ali, de mosquitos- durante a noite,
em comparação com os que 'encon

tramos na' zona entre .Portírnão e

Lagos, onde há pouco também co

meçou a fazer-se a referida cultu
ra do arroz.

Há mais de 30' anos' que o prof.
Silva 'I'eles ensinava aos' seus alu
nos de Geografia 'Económica que
os modernos métodos de' cultura
do arroz, instalados em· Itália pelo
governo de Mussolini, conseguiram
abolir os perigos de sezonísmo e

até da existência dos mosquitos
incómodos. Depois' disso, que de
progressos não fez a agronomia
e a profilaxia! :It bom não esque
cer os nomes do falecido dr. Faus
to Landeiro, assím como do próf"".
Francisco Cambournac, que actual
mente é dírector .regional da Orga
nízação Mundial de Saúde, como

reconhecimento aos seus elevados
méritos de cientista e de director
do Instttuto .de Malariologia de
Aguas de Moura.

,

Por outro lado,' os crítícos pare
cem desconhecer a lei que se" re!e�
r� ao assunto, a qual estabelece
zonas protegidas para cultu.ra do

arroz, e em que ela é proíbída,
Ora, no Algarve, são zonas'pro-

-

tegídas, as dos concelhos de Loulé,
Albufeira, Alcoutim e Alportel, o

que .
tudo pode ser visto no decre

to-lei n.' 36.746, de 9 de Feverei
ro de 1948 é na declaração inserta
na I Série do «Diário do Governo»,'
de 22 de Fevereiro de 1958.
E a propósito, queremos escla

recer que em Quarteira, devido às
deficientes condições higiénicas,
derivadas da falta da já estudada
rede de esgotos e das rudimentares
e baratas fossas sépticas, os mos

quitos' aparecem em grande quan
tidade, tornando-se fortemente in
comodativos na zona antiga da

povoação. E no que respeita a mos

cas, sucede o mesmo, sobretudo no

,Verão!
Ainda em Fevereiro de 1960 não

existia sequer um regulamento ca

marário, aprovado superiormente,
que pudesse impedir o lançamento
dos esgotos para as ruas!
E de tal modo, que os amigos

actuais' do progrésso da praia de

Quarteira, qu.erem· afastá-la para
Nascente, em direcção a Loulé-Ve
lho ... , abandonando à sua triste
sorte os habitantes do actual bair
ro balnear, cujas ruas não têm os

esgotos instalados e onde o piso
é principalmente areia.

Segundo 'os nutrólogos, é o

ovo o alimento mais rico utili
zado na alímentação humana,
pois encerra proteínas de alto
valor biológico, superiores mes

mo às do leite e da carne. Tam
bém' o estado de finissima emul
são em que se encontram as suas
gorduras, assegura-lhe um lu

gar entre os alimentos de boa
digestibilidade.
Dois ovos fornecem maís . ca

lorias que 100 gramas de carne

ou 100 gramas de -leite. 100 gra
mas de ovo encerram, em média,
12 gramas de proteinas e 12 gra
mas de gorduras, estas existen
tes sõmente na gema.
Quanto ao seu teor em vita

minas e sais minerais, encontra
mos em percentagens iguais ou

superiores aos demais produtos
de

.

origem animal. A gema do
ovo encerra 8 miligramas por
cento de ferro, 58 miligramas
por cento de cálcio e fósforo,.
2.500 a 5.000 U. I. de vitamina

A, 350 a 450 microgramas por
cento de vitamina Bl e 380 a

750 microgramas de vitamina

B2, além de ser um dos poucos
alimentos naturais que encerram

a vitamina D em quantidade
apreciável, aproximadamente 150
U. I.

Apresentando os ovos teor

apreciável de ferro e vitamina D

(anti-raquítica), são eles õptí- Beijos de moça - Pelam-se,
mos suplementos do leite na ali- torram-se levemente e passam
méntação das ·crianças, após .a -se pela máqui-na 250 gramas de

desmama, e para aquelas que se amêndoas. Juntam-se-Ihes 250
encontram em crescimento. grs. de açúcar cristal, quatro ge-
As experiências demonstram mas e umas gotinhas de vinho

que as crianças alimentadas com do Porto ou Afonso m.
leite e ovos são mais sadias que f Mistura-se 'tudo muito bem e

aquelas que recebem somente fazem-se pequenas bolinhas que
leite, apresentando as primeiras vão à fornalha em tabuleiro, du
um teor mais elevado de hemo- Tante poucos minutos, com a for

globina (sangue) do que as se- nalha aberta para que não se

gundas. quem de mais e, enquanto quen-
Em virtude da sua riqueza em tes, 1:01am-se novamente em açú

cálcio, fósforo, compostos ferru- car cristal.
ginosos e vitamina D, os médicos
aconselham a administráção'sb- .

mente da gema do ovo na au-I
.

mentação das crianças. ,-Não .corra tanto, homem!
Também para os adolescentes,

,

Pode cair e partir, a cabeça!
gestantes, mães em periodo de ':É que, se eu não corro, par
aleitamento, é o ovo um alimen- tem-me a cabeça, mesmo sem

to de grande valor, não podendo. cair! .

Gambém nil cozinha se

pobe sel' artista

�. LOJARIA ESP�CIAr':
Ovos à florentina - Prepara

.ção, 35 minutos. Porções para
quatro pessoas: um quilo de es

pinafres, oito ovos, 50 gramas
de queijo gruyére, três copos de

leite, 50 gramas de manteiga,
uma colher de farinha, sal e pi
menta. Escalfam-se os ovos du
rante três minutos em água fer
vendo e com vinagre. A parte os

espinafres, uma vez limpos, co

zem-se também. Escorrem-se e·

colocam-se numa travessa de ir
ao forno, com manteiga.' Sobre
eles os ovos. Cobre-se o prato
com molho bechamel e um pouco
de queijo ralado. Conserva-se no

forno durante três minutos, para
alourar.

MAIS
DOIS PR�MIOS

GRAND�S
DEDICADA As"

CRIANÇAS POBRES e muitos outros de categoría
distribuidos

AOS BALCÕES DA

{ASA DA SO-RTE
pela lotaria da semana passada

64.852 - 2.0 .Prémío
200 CONTOS

25.359 - 4�o Prémio
50 CONTOS

27.066 -'10.500$00
59.708 -10.150$00
25.148 - 5.150$00
42.415 - 5.000$00
45.554 - 5.000$00
25.420 - 2.150$00
55.158 - 2.150$00
11. 852 - 2.000$00
27.274- 2.000$00
59.505 - 2.000$00

Todos estes bilhetes tinham
a marca da Sorte
da Casa da Sorte.

. Prefira, pois, a lotaria com

o carimbo da

O �oce nunca amargou

� [a!in�� Hot�1 �e �uart�ira
(OoncJ'U8llo dG 1:' pllgino)

e agol'a nao ria I

CASA DA SORTE
OI���������������������O

Leia o JORNAL DO ALGAIU,'E L i V R O S

«Os nossos segredos»
de JOÃO AMARAL JÚNIOR
Diz-se que os beduinos para de

sabafarem os seus segredos fazem
uma cova na areia do deserto e

para essa cova falam em murmú

rio, cobrindo-a em seguida. Assim
ficam seguros de que ninguém os

divulgarã. Entre nós, civilizados, o

deserto consiste em raramente en

contrar quem seja digno das nos

sas confidências e, portanto, inca

paz de as trair. Desabafar é pre
cisão que requer pureza de enten

dimento e espirito de fidelidade da

parte de quem recebe a nossa con

fiança. Aqueles que não calam um

segredo são infiéis depositãrios. E
dos piores, porque às vezes as con

sequências são trãgicas .

O novo romance de João Ama
ral Júnior dã-nos com palpitante
interesse uma intriga inerente a

estes reflexos. Figuras bem mar

cadas nas suas reacções psicológi
cas, tornam absorve11te e proveito
sa a leitura deste trabalho do con

sagrado escritór. A edição. bem
apresentada, é da Livraria Roma
no Torres, de Lisboa.

fIO>S�'"bl: L� P�R,� TRICOT
'�VAS QUALIDADES' (AOS PREÇOS DE FÁBRICA)

. ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
� A L EM Ã ,

. Esc. 200$00, cada quilo
,;Peçam amostras para

'1. P. ÁLVARES FERREIRA., LDA.
- QUARTEIRENSE De vaso e raiZ nua temos- para entrega a baixos preços. To

mamos terrenos, fazendo as plantações e entregando o Eucaliptal
. depois de pegado com toda a garantia. .

Temos duas v�riedades, uma .d�las o Glóbulos Gigante planta
do há cerca de'7 meses atinge ,: alguns metros; mostra-se uma

grande plantaçãQ entre elas na Quinta do Vale da Mata, junto à
. Estrada Nacional e a 500 metro� da mesma entre S. Jorge e a

Batalha. Esta plantação pertenc� à Ex.ma Senhora D. Marta Fer
nanda Jardim Caminate - Caldas da Rainha - Telefone 22970,
onde todos os interessados em pl'antações, podem colher referên�
cias desta firma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ali feito também um pinhal. Pede-se aos Ex.mos Senhores interes
sados em plantações o favor de as visitar � bem assim os nJ vivei
ros. E' este o. nJ melhor reclame. B_ CORREIA & c.a_
MARINHAIS --"Telefone· 12. Em LISBOA _ Telefone 722865.

Rua da Madalena, 78' GunIa 11 Ru. dos Relr068lros)
_;::: L S' El O A

Tele'. 27652
................... ,

Racionamento
cultural

Envla-ee à cobrança

EZCE.LSIOR
�

,

(OonciUBllo dG 1.' pllg'no)
. ,

Aquele terreno revolvido e fértil
que um punhado de moços sacha
va, semeava e tornava produtivo
com o seu entusiasmo e o calor
dos seus ideais, está pousio'.e es

téril. A Academia,' vangu,arda no

temp!), deverá .ser vanguarda na

intelectualidade, nessa intelectua
lidade que se renova e que evolui

constantemey¡,te na inceSsante mar

cha do progresso.

Urge, senhor reitor ti senhores

professores, sacudir a nossa ador

mecida juventude e prepará-la pa
ra o' futuro com mais treino, mais
objectividade e mclhor noção das

responsabilidades. O racionamento

cultural que lhe. impusemos por
comodid.ade e por efeito das horas

tra'l1qujlas que temos vivido, é tal
vei um grande pecado de que vi
remos a penitenciar-nos.· Be a Oé
sar o que é de Oésar, à· mocidade
o que lhe pertence. Os seus' an
seios, as suas iniciativas.e as'suas

tropelias são CO'111>o os pulos, as

correrias, a vivacidade do potro
que chega à vida e nela deseja
triunfar. Ooagi-lo, desviá-lo do
exercicio próprio da sua: índole e

necessário ao seu integral desen
vOlvim1into, é condená-lo à vora

gem de lobos famintos que o !?B

preitam no caminho.'

A bem da sociedade, a favor da
vida melhor que todos nós dese

jamos e sinceramente estamos pro
çurando,.é pr�cis_o dar à j:uventude
mais autonomia, mais 'cultura e

mais actualidade.

q ue 'd'e'fe n d e

os seus barcos
escu,do

pr�tege
o

e

CAI·LHE ,O CABELO? ..

TEM CASPAJ••• "· USE
t CALVO:•••

VITABOLBO
E TODOS ESSES MALES DESAPARECEM

CADA EMBALAGEM 1 O O $ O O

(RESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORAVEIS)

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

Rep. Excl.: Produçé5,es Sande Freire

Av. Aim. Reis, 9'. ,.0_Esq. - Telef. 734208 - LISBOA

Dist. Geral: Farm6cla Lobel

Rua Infantaria 16, 98-D - Telef. 888807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:

.
Depósito Farmacêutico

Rua da Ponte Nova, 54, 1.° - Telef. 24471 - PORTO

ÊXITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIROUSE TINTAS

J. A. HONRADO Ii> CALLADO, LDA.

Travessa do Giestal, 4 - L I S B O A V. L.

o melhor sortido encontram V.,Ex.a. na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.° - Telefone al - LAGOS. Remessas para to�o o Pais


